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EXPOSIÇÃO RESUMIDA 

no QUE, 

Durante os dezoho mezes, que estto 

EM LISBOA, 

SOM-IVI Á FACÇÃO, E AOS SCELERADOS, 

QUE DOMINAVAM EL REI, 

F. O LÉVAKAM Á SEPULTURA. 

PARIZ, 

• V Ol^ciNA TYPOGRAÍHICA BE PAULO RENOUARD 
BUA CARKNCIÈHE, K» 5. 1'.-S.-c. 

MDCCCXX VI. 
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PREFACIO. 

He tam extraordinário, e revoltante o que publico 

que poucas pessoas talvez o acreditem; todavia eu appello 

para aquelles que fazem de mim algum conceito : e cm 

quanto aos que me não conhecem, peço-lhes queiram ler 

as Cartas, que publiquei em i8ai, sendo El Rei vivo; o 

que fiz para evitar se dissesse,em qualquer tempo, que riT.o 

existindo Elie ja, nenhuma prova poderia dar de se Lhe 

terem dirigido: rogo mais queiram ver o que inseri na Ga- 

zeta-Universal Ac i2 de Outubro de ,822, onde patenteei 

o que os Facciosos intentaram contra a Dynastia de Iírn- 

gança, e dos Bourbons (o que depois pertenderam negar, 

a ponto mesmo de fazerem a ridicula pantomima de me 

chamarem aos Jurados; porque sabiam não estava ja em 

Portugal!) e espero me façam então alguma justiça, e se 

persuadam que jamais avancei ao Publico senão verdades, 



ou o que por tal tinha; e que sempre o tratei com a con- 

sideração, c respeito, que lhe são devidos. Asseguro ao 

Leitor, que foram taes os tormentos, e desaforos que soffri 

á canalha, que dominava o Monarcha, e a Nação, que inda 

hoje mesmo me admiro de lhe ter resistido, e escapado; 

chegando a ponto, muitas vezes, de me levantar da cama 

sem poder socegar, nem saber o que tinha. 

N'este escrito verá pois o Leitor muitas cousas terrí- 

veis ; a situação, em que tem estado Portugal, e em que 

esteve El Rei, a ponto de pegar (aindaque involuntaria- 

mente) na Espada para um vassallo, que lhe deu, no de- 

curso de 20 annos continuos, as maiores provas de fideli- 

dade, c zelo, como Elie mesmo confessava; e o que tra- 

balharam os Facciosos (inda aquelles, que mais interessa- 

dos eram na existencia do Monarcha) para a sua morte! 

Verá, finalmente, as violências, e desaforos que padeci, e a 

serie de contrariedades estudadas, que aturei a um Minis- 

tério da intriga, e da cabala 1 E isto por eu não ser cúm- 

plice de seus criminosos planos, e por me reputarem confi- 

dente, e amigo do Senhor Infante! 

Verá um Soberano de nome, e uma FaccT.o governar 

de facto! E verá emfim, e deduzirá de tudo, a violência 

que se fez a um Principe, que vinha de salvar seu Pae, e 

a Monarchia; e o que se empenharam os scelerados, e se 

empenham ainda hoje, em desfigurar, e desacreditar aquelle 

que foi o seu acoite : eis o motivo por que tanto cuida- 

ram em abalar o espirito d'El liey, e persuadi-lo a ser tam- 

bém seu inimigo! Com estes esforços,e repetidas cizânias 
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levaram a sepultura um dos melhores Reis, que teem tido 

os Portuguezes; bemque dotado de uma constituição ex- 

tremamente fraca, e nervosa. Mas a mfelicidade.de Portu- 

ga' ° ca'''r Elie nas mios de Ministros preversos, e 
inimigos da Patria, que não cuidavam senão em atenazar 

o espirito do desgraçado Monarcha ! 

Declaro, todavia, que os vexames, e injustiças, que se me 

fizeram em seu Reinado, nunca a Elie as attribuirei, porque 

ainda o conlieciem Portugal, e no Brasil, Senhor de suas 

acções, e com Ministros honrados, sendo eu mesmo 

prova disto, pois fui despachado por Elie, e so por Elie. 

Verdade be, que foi depois contrariado, e foram desfeitos 
os Seus despachos; mas por quem ? por um revolucionário, 

que chegava de Inglaterra, e que em nome do Governo 

Inglez,ecom historias * forjadas em Londres, o dominava! 

Destes, e outros princípios, he que os Pamplonas, os La- 

cerdas os Portos-Santos, e a mais relê, tiraram a norma 

llC SUíl c'scamIa'osa conducta, para nHo estarem pelo que 
queria o Monarcha! E cumpre dizer, que tanto clles o con- 

iaiia\am, que os seus maiores inimigos, e os maiores 
truidoi cs de Portugal foram aquelles mesmos, que Elie se 

viu obrigado a chamar para seus Primeiros Ministros'!! 

Outra prova de Sua bondade era o ouvir-,„c, e dar-me 

attencHo a verdades, que de ordinário os Soberanos não 

1,1 fn"'1 r,'i fni outro Folliolo <juc liutorias eram cslas , <• o (|uo F|_ 
p| 'nc conlou cm i8ig. 
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querem ouvir, como bem o comprovam as Cartas, que lhe 

dirigi desde 1817 até 189.1. 

Eu sempre tive tenção de publicar, por extracto, o que 

passei em Lisboa nos 18 mezes de martyrio (pois de outro 

modo seriam precisos volumes) e de declarar o que F.1 

Rei me tinha dito; e isto porque julgava o poderia então 

salvar, e arranca-lo das garras de seus verdugos; mas hoje 

que he morto, faço-o, tanto para que se conheçam taes 

perversos, como para que se não manche a memoria d um 

bom Rei, e se lhe attribuam os crimes de uma Facção, que 

o dominava, e o matou. 

Declaro igualmente, que se em meio das violências, dos 

desaforos, e mesmo do roubo, que m estavam fazendo, eu 

nao estivesse persuadido, que aquillo não era, nem po- 

dia ser Governo permanente, ter-lhe-hia feito, de certo, o 

mesmo cjue fazem as almas desesperadas, e que se faz aos 

ladroes d'estrada! Para as duas grandes revoluções de 

Roma, revoluções, que tanto melhoraram a sorte dos Ro- 

manos, foram precisas grandes preversidades, perpetradas 

pelas primeiras autoridades; mas punidas pelos proximos 

parentes dos offendidos: folio do crime de Tarquinio, e da 

morte de Virginia. Os Povos não despertam da apathia, 

em que dordinario jazem, sem verem crimes públicos ri- 

gorosamente castigados. Fm Portugal,para vergonha nossa, 

ja uma Facção de sçelerados teve a criminosa ousadia <le 
declarar um Soberano por demente, e impotente, e até <1< 

detrona-lo c mata-lo!!! mas he porque não se achou uni 

homem de corajem, que reputando em pouco a própria vida, 



a consagrasse toda á salvação da Patria. Hoje (passados 

i5o annos) vemos um Príncipe que, por isso mesmo que 

salvou Seu Pae, e Rei, e o restituiu á Liberdade, e aos Seus 

Direitos, lie denominado usurpador, e regicida!!! E não 
houve (torno a dizer) um so Portugucz que fizesse desper- 

tar a Nação á custa mesmo de seus dias !!! 

A moral de Roma não era mais pura que a' moral dos 

Portuguezes de hoje: a prova são os crimes, que se com- 

mettiam; porém o que houve então em Roma foi um ma- 

rido, e um pae ultrajados. Eu ainda o repito, se naõ esti- 

vesse capacitado, que um dia os facinorosos de Lisboa 

haviam de ser punidos, tinha-o eu mesmo feito á custa, 

sim, dos meus dias, mas com proveito da minha Patria. 

Muitas vezes o pensei, porque muitas vezes fui provocado 

a isso; porém a difficuldade primaria era, e foi de apanhar 

cm uma so hora a maioridade dos scelerados. Em quanto ao 

Principe D. Miguel, existe felizmente um Grande Soberano, 

o qual (aindaque em outro hemispherio) tem sentimentos 

assas elevados, e assas denergia para vingar os ultrajes, e 

affrontas feitas a Seu Irmão, e á Sua Familia!!! 

Dividirei os 18 mezes da minha estada, e da minha per- 

seguição em Lisboa, em duas épocas : a i" desde a minha 

chegada a Lisboa, em Outubro de 1824, até a sabida do 

Pamplona de Lisboa, em Abril de 182:". A 2" desde o dito 

mez de Abril até a morte d'El Rei, em Março de 1826", que 

eu sahi de Portugal: accrescentarei de mais algumas Car- 

tas, que me dirigiu o filho do Ministro Lacerda, naõ so 

P«rque não sou obrigado a ter considerações com quem ai 
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nno leve comigo; mas até porque ellas poderão dar al- 

guma forca ás minhas asserções, e fazerem conhecer melhor 

o systema, que seguia em Portugal; declarando desde ja 

o quanto me admirava ver a falta de Lógica, que mostrava 

o filho do dito Ministro; pois ao mesmo tempo que me 

parecia estar de intelligencia com o pae, e com o Inten- 

dente, para me entreterem , me contava tudo o que o pae 

passava com El liei; e o mais lie, acerca de S. A. R. o Senhor 

infante, como mostrarei em outro Folheto. 



EXPOSIÇÃO RESUMIDA 

no que, 

DURANTE OS DEZOITO MEZES, QUE ESTIVE 

EM LISBOA, 

SOFFRI 

Á FACÇAO , E AOS SCELERADOS , 

QUE 

DOMINAVAM EL REI, E O LAVARAM Á SEPULTURA. 

Km 1821 tendo cu dado a El Rei, assitaque chegou do 
Brasil, um Requerimento, em que reclamava o que se me 
devia; o Mesiflo Senhor o deu ao Conde de Barbacena, 
então Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros,orde- 
denando lho apresentasse no primeiro dia de Despacho; 
o que fazendo elle, disse-lhe S. M. — -Ser verdade dever- 

se-me o que eu allegava, e que passasse as ordens para se 
me pagar» Isto mesmo me contou o dito Conde. 

Passaram-se as ordens, tendo eu ja ido á Secretaria 
arranjar com Gregorio Gomes da Silva, que servia dOfíi- 
caUMaior da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, os 
câmbios; o qual tevrou o Decreto, que se meteu' na Pasta; 
porem, por fatalidade, no dia seguinte que El Rei foi á 
Sé, a uma festa que la «leu o Senado, aceitou ao dito 

•■onde a demissão, que lhe andava, havia tempo, pedin- 
como elle Conde me disse; assegurando-me comtudo, 

'Pie o Decreto estava passado; mas por não poder ir ao 
espacho, o recommendaria ao seu successor, como unia 

eousa mandada fazer por El Rei. 0 certo he, que tornou 
•' er>trar Silvestre Pinheiro; e este, ou fosse por o Conde 



de Barbacena não ter feito o seu dever, e o que tinha 
promettido, ou porque este novo Ministro era um sim- 
ples agente da Facção revolucionaria, naõ quiz levar o 
Decreto a assignar, oppondo-se ao pagamento, e allegando 
as razões dos revolucionários declarados: iste lie, que El 
Rei não tinha poder de mandar pagar cousa alguma sem 
o consentimento das Cortes!!! 

E como as Cortes,por muito favor, decidissem,que se 
eu produzisse Documentos, que mostrassem ter El Rei 
mandado pagar, e confessado a divida, se me paga- 
ria ; El Rei enchendo-se de medo, e nada querendo di- 
zer, por naõ desgostar os seus Carcereiros, fui oLrigado 
a recorrer aos meios ordinários, e judiciários, mandando 
citar tanto o Conde de Barbacena como o Official-Maior 
para, debaixo de juramento, certificarem como S. M. 
tinha dito ser verdade o que eu allegava dever-se-me, e 
ter mandado passar o Decreto, como se passara. 

Obtive o que pertendia do Official-Maior Gregorio Go- 
mes da Silva como se ve (Doe. n°. I.) porem o Conde de 
Barbacena começou a pòr difficuldades, e a querer esca- 
par a depor o que se lhe pedia, allegando com privilégios; 
naõ se lembrando que a ser homem probo, deveria esque- 
cer-se de taes privilégios, quando se tratava de fazer bem 
o seu dever. Fui, em consequência, procurar o Ministro 
então da Justiça, ao qual me queixei da reniteneia, e difficul- 
dade que punha o Conde de Barbacena em certificar o que 
sabia, e se lhe pedia, allegando com previlegios, e pretex- 
tos; com o que se alterou muito o dito Ministro da Jus- 
tiça, dizendo-me — «QueaLei naõadmittiacontemplações, 
e que me servisse d'ella, se queria ser servido, e não lhe 
tirasse o tempo : que se o Conde não quizesse depor o 
que sabia em casa, lho fizesse depor 11a cadea. - 

Constando-me porém, que 110 dia seguinte fora o 
mesmo Conde a casa do Ministro da Justiça, em ra/..«> 



do susto, que principiava a ter, e que estivera hora e 
meia á espera em uma sala, e que assim mesmo sahira <> 
Ministro por outra porta, sem lhe fallar; por contem- 
plação a isto, e por eu querer publicar o que sabia se estava 
ordindo contra as Dynastias de Portugal, e da Hespanha, 
desisti de continuar, e fazer uso da ordem, que ja tinha 
em meu poder; rogando todavia ao Conde que, visto de- 
sistir eu, e estar a sahir de Portugal, esperava que ellc 
houvesse, como homem de bem, de dizer o que sabia a 
meu respeito ao Ministro, que se seguisse ao tratante de 
Silvestre Pinheiro; o que elle me prometteu, dando-me a 
sua palavra de honra, se não esqueceria da minha con- 
ducta. No eintanto salii de Portugal, e não so quando 
succedeu a Restauração, 110 anuo seguinte, elle Conde 
de líarbacena, não deu o menor passo a meu respeito; 
mas até quando cheguei a Lisboa em 1824> c que tam 
precisos me eram os seus bons ofíicios para decidir o Pam- 
plona a ultimar o meu negocio, como em i8a5 o Conde 
de Porto-Santo, se recusou a fazer aquillo, que o homem 
o mais objecto faria! Porém eisaqui o que produz o egoísmo 
vil, e baixo! e eisaqui os sentimentos de gratidão d estas 
grandes almas! 

Ern 1821, quando em Portugal se conheceu a determi- 
nação das Potencias do Norte da Europa de fazerem ir 
tropas a Hespanha para acabarem com os revolucionários 
das Cortes, eachando-se 11'esse tempo o Governo de Lis- 
boa entretido com o da Gran']3retanha acerca de deve- 
rem pagar, ou não as fazendas de lã em Portugal os 
mesmos direitos de 3o por cento, que antigamente paga- 
vam, cuidou a Facção, por meio de seu Agente Silvestre 
Pinheiro, de officiar para Londres, propondo o annuireni 
a pagarem as ditas fazendas de lã unicamente i5 por 
'■ento, como queriam os ínglezcs; mas com a condição de 
«l"e o Governo Inglez se opposesse á entrada de tropas 
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estrangeiras 11a Península, aliás ameaçavam coin chama- 
rem um Príncipe de uma nova Dynastia, que então po- 
riam á testa das duas Nações da Peninsula, de que fariam 
uma so: isto lie, em Nome d'El Rei mesmo officiavain 
para a extincção da Sua Soberania, e da Sua Dynastia!!1 

O Conde de Subserra,entãoPamplona,era,nesse tem- 
po, naõ so Deputado em Cortes, mas até da Cornmissâo 
Diplomática, e portanto conhecia isto muito bem, e mes- 
mo melhor que eu; pois 11'csse tempo ainda eu não po- 
dia distinguir os candidatos ao throno da Peninsula, mas 
o Pamplona não o ignorava; porém sem embargo de se cha - 
mar a si mesmo o amigo por excelleucia d'Ei Rei, nunca 
se lembrou de Lhe participar a ninharia d'esta conjura- 
çaõ; conjuraçaõ em que elle entrava!!! 

Para a publicar, fui pois obrigado a expatriar-me em 
11 deOutubro de 182a; e mandei imprimir 11a Gazeta-Uni- 
versal d'esse mesino dia, em extracto, a celebre Nota, que 
Silvestre Pinheiro dirigiu ao Encarregado de Negocios em 
Londres, para comunica-la ao Governo inglez (Doe. 11" 2); 
Nota que em Lisboa teve a audacia de negar o tal Sil- 
vestre Pinheiro, e Compa; mas foi quando souberam não 
me achava ja em Portugal, fazendo-ine também chamar 
aos Jurados; como se eu podesse la ir!! 

Suppondo eu, em 1824, que El liei estaria na fruição 
de todos os Seus Direitos, e restituído á Sua antiga, e ple- 
na Soberania, determinei ir a Portugal reclamar o que se 
me devia, e que se me pagasse o que S. M. Tinha Mandado 
pagar em 1821. Ora como se achasse então em Panz 
S. A. R. o Senhor Infante D. Miguel, me despedi do Mesmo 
Senhor, acompanhado pelo Conde de Rio-Maior, dizendo-» 
Ihe as cousas de costume, c que se diriam ao Filho do 
meu Soberano, isto he —« Seordenava S. A. R., ou perten- 
diaque eu fizesse alguma cousa?» Respondeu-ine— «Queria 
que eu levasse uma Carta a El Rei seu Pae» Alguns dias 

Sfe. % 

. 



depois achando-me com o Conde de Rio-Maior 110 sen 
quarto, entrou S. A. R. com a Carta na mio, e ma deu 
Dizendo-me — « Era a Carta para El Rei Seu Pae. - 

Primeira Época. 

Tres dias depois sahi de Pariz, e não obstante desejar 

demorar-me alguns dias em Inglaterra , e ver os meus ami- 
gos que se achavam na Provincia, o não fiz, por pensar 
que S. M. Repararia, que eu me achasse com uma Carta 
de Seu Filho dirigida ao Mesmo Senhor, demorando-me 
aliás em Inglaterra; por isso parti logo para Falmouth, 
aonde me embarquei no primeiro Paquete, que deu á vela 
para Lisboa, que foi a :16 de Setembro, chegando áquella 
cidade a 6 d'Outubro, e nessa mesma noite fui á Bem- 
posta para en tregar a Carta de S. A. R., e dizendo-me la um 
Porteiro-da-Cana —- « Que S. M. naõ fallava » eu lhe tor- 
nei —« Que quizesse dar parte ao Camarista, ou ao Vis- 
conde de Villa-Nova, que se achava alli um sujeito vindo 
de Pariz, que trazia uma Carta de S. A. R. o Senhor In- 
fante 1). Miguel para S. M.»Veio o Visconde,eme disse— «Ia 
participar isto a S. M., e voltando, disse-me»— Que S. M. 
se achava Cançado, mas que voltasse eu no outro dia, como 
voltei; e no momento que ia na linha com os mais pa- 
ra faliar a S. M., e que Elie me viu, deitou immediata- 
mente as mãos á Espada, que estava sobre uma pequena 
mesa a esquerda, c a poz sobre os joelhos, conservando 
as mãos nos punhos, e olhando fixamente para mim; o 
que me fez a maior impressão, e abalo, a ponto de sen- 
tir um desfallecimento, e como palpitação, quasi per- 
suadido de que El Rey me faria alguma! e, a naõ estar 
tam proximo d Elle, tinha sahido da sala: revestime toda- 
via de corajem , e chegando a minha vez, Lhe beijei a Mão, 
e Lhe dei a Carta do Senhor Infante; Dizendo-me — 
" Ainda agora? >■ Ao que respondi —"Naõ. tinha vindo 



antes por ter estado indommodàdo.» Procurou-me então 
pelç novo liei de França Carlos X, e como tinha sido 
a morte de Luiz XVIII ? 

No seguinte dia achei-rne doente, e naõ fui ao Paço: 
tornei no outro dia sabbado. 9; e me procurou então 
El Rei —" Como se conduzia Seu Filho S. A. R. o Senhor 
Infante?» Ao que respondi—« Que muito bem (o que até 
S. M. Devia saber pelo Conde de Rio-Maior, por ser elle 
mesmo quem me disse—«Que S. A. R. se conduzia magni- 
ficamente) Observei que quando respondi isto a S. M., me 
deitaram os Camaristas, alli presentes, uns olhos, como se 

^eu tivesse avançado uma blasfémia! e isto porque (como 
depois vim a saber) era a ordem do dia levantar a S. A. R. 
todos os aleives, e testemunhos que se podiam imaginar!!! 
Entreguei então a S. M. um Requerimento, e vários Jornaes. 

Na segunda feira 11 fui a casa do Conde de Subserra, 
que se achava governando Portugal, como primeiro Mi- 
nistro ; o qual me mandou subir, e me veio receber com 
o Requerimento, que eu tinha dado a El Rei, e os outros 
papeis nas mãos, mostrando-me escrito por elle, á margem 
do dito Requerimento, vários extractos acerca dos servi- 
ços que eu tinha feito, querendo niostrar-me com isto o in- 
teresse, que tomava em meu negocio: e na verdade, dando 
eu a S. M. no sabbado o meu Requerimento, que continha 
umas 20 paginas, era para notar que, apenas passado unt 
dia, elle tomasse tanto a peito os meus negocios, dizendo 
—«Era-me obrigado; que nunca se havia d esquecer d isso; 
e em sunima, que S. M. o tinha encarregado do meu ne- 
gocio, etc.» Conversou depois acerca de S. A. R. o Senhor 
Infante, avançando cousas horrorosas; discorreu larga- 
mente sobre a viajem de Villa-França — •< Que se achava, 
qual outro Numa Pompilio, no momento em que fôra cha- 
mado pelo Senhor Infante D. Miguel, cavando as flores na 
sua quinta,.e com muita difficuldade se resolvera a pai- 



tir, etc. » Emfiin, fez uma historia a seu modo acerca de 
.sua volta de Villa-Franca a Lisboa, e do ajuste feito 
com S. A. R. para elle vir dando-lhe certos signaes etc., 
para que S. A. R. estivesse seguro de achar Lisboa a seu 
favor, etc. .. Lm dia chegando eu a casa, seriam f> 
horas da noite, achei um quarto, junto ao meu, occupado; 
e dizendo-me o criado da casa—« Era um senhor * da Pro- 
víncia, que vinha a negocios a Lisboa, >> fiz n'isto algum 
reparo; porquanto, nas duas vezes que ja tinha morado 
n'esta Hospedaria, nunca vira hospedados nella senão es- 
trangeiros; comtudo não pensei mais nisso. No outro dia, 
que era o oitavo, depois da minha chegada a Lisboa, entrou 
pela barra o Paquete Inglez Marlbro, em que vinha a mu- 
lher de um Sueco professor de Surdos, e Mudos, a qual veio 
alojar-se na Hospedaria onde eu me achava; isto foi bastante 
para que a quadrilha Ministerial,que andava sempre inquieta, 
e a sonhar com o Senhor Infante, iniagina-se que a mulher do 
tal Sueco era o Senhor Infante em Pessoa : em consequên- 
cia, n'essa mesma noite, seriam duas horas, bateram á porta, 
e obrigaram o dono da Hospedaria alevantar-se; sentindo 
eu um grande motim, e muita bulha junto ao meu quarto. 

Na manhã seguinte he que sube da pantomima; isto he, 
que vieram homens da Policia obrigar o dono da casa a 
mostrar-lhe o passaporte do sujeito, que morava ao pé do 
meu quarto; o qual era um homem mandado pela dita Policia 
para espionar as minhas acções; e isto a fim de terem 
um pretexto (bemque assas ridículo) de desacommoda- 
rem a gente n alta noite! Sube mais, nesse mesmo dia, 
que obrigaram a pobre Alemã a levantar-se da cama, e a» 
niostrar-se de um modo, que lhes confirmasse ser mulher! 
0 que merece advertencia he, quc sendo eu, em grande 
parte, o objecto d esse reboliço, naõ se animassem os taes 

Passava com o nome do fatiadas. 
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esbirros a bater-me á porta, e a fazer-me levantar, para ve- 
rem se 110 meu quarto haveria alguma cousa suspeita! to- 
davia, resolvi-me a queimar muitos papeis que, aindaque, 
pela maior parte indifferentes, poderiam ser por elles trans- 
tornados, e desfigurados. Foi o resultado descomporem o 
dono da casa, e condemna-lo, por ter recebido o Espião da 
Policia sem passaporte; de sorte que durante um mez que 
alojou, e comeu este Espião na Hospedaria, pagou a Policia 
ao dono da casa com a somma, que lhe impoz de condemna- 
ção. A verdade lie, que este motim, e o mais que se passou 
n'essa memorável noite, foi de tal natureza, que fez adoe- 
cer o dono da casa, e o capitão Sueco, a ponto de este ulti- 
mo morrer, e o primeiro estar desenganado, e sem esperan- 
ças de vida! Eu resistia a isto, naõ sei como, e porque: 
a única*cousa, que me animava, em meio de taes desafo- 
ros, era o ver a fraqueza, ou temor que dominava esta roda 
tle scelerados, que governavam El Rei, e Portugal!!! 

He de notar, que todos estes terrores pânicos augmen- 
tavam em consequência dos incidentes, que acompanha- 
ram a vinda da Alemã para a mesma Hospedaria, onde 
eu estava, e de terem feito espalhar em Lisboa que S. A. R. 
Se achava ja em Inglaterra; poisque tendo eu mandado de 
Londres para Falmout uma impèriale com o meu fato, 
para leva-la comigo ao embarcar, e esta naõ tivesse, ainda 
chegado quando embarquei, e deixasse por isso recommcn- 
dado que ma rernettessem pelo Paquete inunediato, e que 
apenas chegado o mesmo Paquete, fosse eu a bordo saber 
se se achava la a dita impèriale, e voltasse 110 dia irnme- 

. ^diato para a fazer conduzir; tudo isto os abalava, e inquie- 
tava a tal ponto, que um dos homens do Bote, em que eu 
fui abordo do Paquete, dissç me —« Olhe Siir, ontem quan- 
do viemos a bordo do Paquete, andaram dous lio tos a traz 
de nós, c hoje succedeu o mesmo. » 

Passados alguns dias, voltei a casa doPamplona, e man- 



dando-me elle logo subir ( ficando aliás no pateo, e corre- 
dores muitas Personagens) travou outra vez conversação 
acerca do Senhor Infante (naõ obstante querer eu so 
fallar-lhe no meu negocio) e disse-me cousas horroro- 
sas... —«Que a grande falta fora não se Lhe ter feito o pro- 
cesso sunimario, e não se Lhe applicar a pena capital!!!» 
I ornou a dizer— «Me era obrigado, e que nunca lhe es- 

queceria o serviço , que eu lhe prestara quando estivera 
proscripto de sua Patria! (Doe. N° 3.) » Observei nessa 
mesma oceasião que elle trazia unia Pistola no seio; pois 
ao dar passos pela sala, via-se-lhe um pouco a coronha! 
Eis como andava o espirito «Testa gente!!! 

No dia 21 fui a uma casa procurar um sujeito (que ia pa- 
a Ilha da Madeira) na rua larga de S. Roque, e a tempo 
que tocava a campainha, appareceu um Pequeno dc 11 para 
12 annos, subindo a escada, e procurando-me —« Se alli 
morava ceita pessoa, cujo nome me não lembra» Res- 
pondi-lhe — «Que não sabia». Sahi, e estive bastante tem- 
po conversando no largo do Loreto com um sujeito; depois 
dirigi-me a casa do Embaixador Inglez, e de la fui ver uns 
'nglezes Mess." Bournes, que tinham vindo comigo no Pa- 
quete, e que assistiam na mesma rua onde morava o Em- 
baixador Inglez, e sahindo com um delles á varanda da 
Hospedaria , onde alojavam , cm frente da porta da 
Igreja de S. Francisco, reparei, que defronte estava um 
Pequeno olhando para a janella; o qual me pareceu ser o 
niesmo que, hora e meia antes, tinha subido pela escada 
»a rua de S. Roque, e me procurara por certa pessoa ■ 
tornei a vir á janella, e notei que de facto era o mesmo e 
'[ueestava escrevendo coni uma penna de lápis cm um li- 
vrinho, creio que o n° da porta. Chamei o dito Inglez para 
Ver csla n°va Policia de Lisboa; e como lhe parecesse isto 
"m desaforo, a que não estão acostumados os Inglezes, 
'1'iizbaixarárua com um chicote; mas eu lhe adverti—«Ser 
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melhor dissimular, pois doutro modo me poderiam fa- 
zer carga; o que seria sumraamente agradavel aos meus 
inimigos, quando ní:o, que eu também poderá fazer o 
mesmo.» 

Sahi algum tempo depois, e observei que o rapaz me 
seguia: desci a calçada de S. Francisco, encaminhando-me 
a casa daCondeça de Rio-Maior, a fim de entregar-lhe uma 
Carta, que trazia de Pariz; mas encontrando na rua dos 
Ourives-do-Ouro certo sujeito meu conhecido, demorei-me 
com elle; reparei, no emtanto, que o rapaz se apoiara a um 
frade de pedra, olhando para nós. Entrei em casa da Con ■ 
deca de Rio-Maior, e estive com ella quasi uma hora; porém 
quando sahi achei o rapaz encostado á porta, que fica de 
fronte, em ar de quem me esperava : entrei depois na Igreja 
de S. Domingos, paraque se dissesse ao Intendente, e 
Comp", que eti era, ou muito Catholico, ou muito Judeu; 
porém o rapaz ficou á porta da Igreja. Estive para ir a al- 
guma outra parte original; mas assentei comigo mesmo ser 
acto ridiculo, e vergonhoso. Fui jantar a uma Casa-de-Pasto 
á Pombinha, e quando acabei, e sahi, dei com o rapaz de 
fronte. De la dirigi-me a casa do meu Procurador, que mo- 
rava ao Arco-do-Bandeira; mas quando sahi, achei o rapaz 
á espera. Finalmente, querendo acabar com isto, fui tomar 
café ao Marrare, e como elle tem duas entradas, e duas fa- 
ces, emboquei pela rua, aonde o rapaz ficou de sentinella, 
e sahi pela outra: perdeu-me então totalmente de vista, de- 
pois de ter andado atraz de mim quatro horas, pelo menos. 
H isto inferi como me andavam no alcance; e d isto pode- 
rão também ver os meus Leitores o como .se fazia a Po- 
licia em Lisboa, he dizer, tam ridicula, e puerilmente, que 
qualquer homem que se achesse comprehendido em al- 
guma cousa, podia estar seguro que o avisariam, e tra" 
riam á lerta com a pantomima, que jogavam! Ora pergun- 
tava eu, se nos paizes civilisados se níto conhece a con- 



ducta de um individuo , sem se praticarem taes ridicu- 
larias? Porem que se poderá esperar d um Intendente 
como o Siir. Simão! Sub auspiciis tanti viri! iste lie, do 
Palmella, que era o Ministro do Reino? Todavia, sinii- 
lhante proceder, produziu em mim um abalo, e impressão 
tal, que nem eu mesmo hoje o sei explicar. Fui ter com 
£1 Rei, e disse-lke—«Que aconducta,quese tinha comigo 
era a mais injusta, e ultrajante, para um homem, que 
S. M., melhor que ninguém, conhecia; que eu rogava a 
S. M. me Mandasse pagar, para satisfazer os meus , e 
Seus credores, e que depois me fizesse sahir de Portu- 
gal, caso lhe fosse ja suspeito aquelle, que em outro tem- 
po, lhe mereceu o nome damigo, e fiel Vassallo.» Em fim 
disse-lhe algumas cousas tara apaixonado, e sentido, que 
me fez chorar, ficando todos na sala um pouco conster- 
nados. Poderiam então ser oito horas e meia, e quando 
eram onze (estando eu ja deitado) sinti virem bater ;i 
porta do meu Carcereiro, e observei, que depois de lhe 
ia liarem baixo, vestiu-se elle, esahiram todos; porem vol- 
tou d ahi a 6 dias. D esta manobra colligi, que S. M. Dis- 
sera alguma cousa a esse respeito ao Intendente;mas que, 
passado tempo, como lhe era urgente nutrir o terrorismo \ 
que rendia, e visto não ter sahido inda Barão; por isso 
tornou o meu Carcereiro a seu posto. 

Tinham-me dito em casa, que tivesse cuidado comigo ; 
pois alem destarem da rua olhando varias pessoas para 
as minhas janellas (dando isso causa a que o.s que pas- 
savam parassem, e olhassem) quando eu sahia em carrua- 
gem á noite, me acompanhava, e seguia atraz,em certa 
distancia, um homem a cavallo; e quando sahia a pe, acotn- 
panhavam-meum, ou dous, algum tanto afastados.'As se- 
nhoras da casa meteu-se-lhes em cabeça me queriam matar, 
e estavam sempre com grande cuidado, quando me não 
recolhia cedo para casa. Eu mesmo verifiquei isto, porque 



metendo-me na carruagem, c olhando para traz, descobri 
um sujeito a cavallo, mui chegado a traseira da mesma; 
o cjue tinha lugar quasi sempre de noite, quando eu ia á 
Bemposta; e quando me apeava para entrar no Paço, via 
o tal sujeito apear-se também do cavallo; notei mais, das 
janellas do Paço, que elle tinha o cavallo pelas redeas, e 
logoque eu sahia, e entrava na carruagem, montava elle 
a cavallo, e acompanhava-me! 

Procurei o Ministro; as mesmas distincções, os mes- 
mos agasalhos, e as mesmas conversações acerca do Se- 
nhor Infante; porém ja a diligencia de cuidar no meu ne- 
gocio tinha afrouxado: o'que elle queria era ver se me- 
apanhava alguma, aindaque fosse armada! Queixei-me a 
elle da conducta escandalosa , que se praticava comigo; 
não de me espionarem , mas sim de o fazerem tam por- 
ca, e escandalosamente. Respondeu-me— Não ser sua 
a culpa, e que me não admirasse, pois eram precauções ; 
que se eu lhe tivesse dado a Carta * do Senhor Infante, 
para a entregar a El Rei, tudo se teria evitado; além de 
que, haviam escrito de Pariz, e Londres, tivessem cautela 
comigo; porquanto a minha vinda a Portugal era de intel- 
ligencia com o Senhor Infante, com quem eu fallava em 
Pariz pelos corredores, e ás escondidas. D aqui se ve, que 
El Rei ja não era Senhor de receber uma Carta de seu 
Filho;earecebe-la, devia soffrer, e pagar o portador!!! 
Respondi-lhe—«Queem quanto á Carta , que me confiara 
S. A. R. para Seu Pae, nem por sonhos pensasse a daria 
a outrem, que não fosse El Rey Mesmo; Que eu naõ vie- 
ra a Portugal por defensor de S. A. ; mas que tam- 

* Era um crime ter trazido uma Carta do Scnlior Infante ( d.'aq"c' ® *1"^ 
tinh» resgatado a sua Patria, e o seu Rei) para seu Pac, e uão u eia^er 
levado , com levei em 1818 , um Requerimento de um tra»'"1 cul" ' 
innado á morte! oh Têmpora! 
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bem nunca me declararia seu verdugo, e calumniador. Na 
conversação, entre outras cousas, disse-llie —«E parece-Ihe 

Snr. Conde, ser encapa/, datraiçoar S. M.P eu, que tenho 
gasto a melhor parte da vida a lutar com os seus inimi- 
gos!!!.. Teve a ousadia de responder-me —»Ja nada me ad- 
mira; pois aquelles que mais obrigados Lhe eram, foram 
os quepeior se conduziram: alem de que, muitos podem 
olhar para futuros vantajosos etc.» Confesso que nío 
pude responder a isto; porque so acções carecia. IJin 
homem traidor, por essencia, da sua Patria, e do seu So- 
berano , ter o atrevimento de me fallar assim!!! 

Ac de notar, que como eu sou mais conhecido cm Por- 
tugal pelo nome, que pela physionomia, por ter estado 
perto de 20 annos em paizes estrangeiros; e querendo-se 
os Emissários Ja Policia assegurar da minha pessoa, fo- 
ram alguns procurar-me, perguntando pelo Irmão do 
Snr. Joaquim Ignacio; cumpre advertir, que estando eu 
ja decidido a naõ receber pessoa alguma desconhecida , «• 
vindo eu mesmo á porta desfarçado, saber o que queriam, 
e que mo dissessem, pois elle não lhe podia fallar; insis- 
tiram em dizer —«Que so a elle queriam fallar acerca de 
seu Irmão.» E como eu insistisse igualmente, partiram mos- 
trando-se muito enfadados. Noutra occasião levando eu as 
chaves ao dono da casa, que morava no primeiro andar, 
«lisbe me—«Estavaalli um sujeito, que me queria fallar em 
particular, e chamando-o para o canto" da sala, disse-me 

■<•()Snr., heoSfir. Heliodoro?» Respondi-lhe—«Soueu 
mesmo» Entam elle, um pouco atrapalhado, dissc-me, me 
tendo as mãos nas algibeiras —«Trazia-lheaqui uma Carta.. 
Concluiu, todavia, confessando-me «Lhe esquecer sobre a 
mesa»e retirou-se. Euria-me, e mortificava-me com èsta 
nova Policia! Outra vez veio um sujeito procuraram#, ao 

momento que eu sabia, c declarou-me — «Que se eu 
'«tha alguma cousa a participar á Rainha, ou lhe queria 
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fallar , elle ine facilitaria modo de a ver.» Conheci facil- 
mente a cilada, erespondi-lhe —«Que nada tinha a dizer 
a S. M.» De tudo o exposto, ajuizará o Leitor a paciência, 
de que me cumpria revestir para aturar similliantes chi- 
canas , e intrigas! 

Certo sujeito meu amigo, so porque veio algumas vezes 
a minha casa, teve na Hospedaria, onde morava, um des- 
tacamento de Emissários da Policia quasi dous mezes. 

Tinha chegado um navio do Havre com o Conde de 
Linhares, e o brejeiro do Athanazio; os quaes ja em Pariz, 
quando eu la residia em 1824, so cuidavam, de mãos da- 
das com o Brito, em atraiçoar, e vender S. A. R.; mas des- 
que desembarcaram não pensaram senão em fazer a corte á 
Quadrilha Ministerial, forjando as maiores calumnias con- 
tra o Senhor Infante, toes como a morte de um cão pela 
gentalha ; a assoada no Theatro ; o vestido rasgado á Du- 
quesa de  em um baile; e outras muitas historias ca- 
lumniatorias, so porque isto rendia, e dava de comer a 
estas insaciaveis feras!! 

Um dia, que encontrei o tal Athanazio na arcada do Te- 
reiro-do-Paço, vindo-ine á lembrança o que, pouco tempo 
antes, me tinha participado o Pamplona, que diziam «Fallar 
eu ás escondidas com o Senhor Infante pelos corredores 
do HoteUMeurice:» o que, bemque falso, so podia vir do tal 
Athanazio, disse eu a este—«OSnr. Athanazio conhece, me- 

lhor que ninguém, o que cu fallava em particular, e em se- 
gredo coin S. A. R.» A isto respondeu o tal tratante — « Que 
nada sabia. >• Como se elle ignorasse todos os passos , que se 
davam no interior do quarto deS. A. R., sendo um criado^ 

que devia estar sempre ás ordens! Mas eu tovnei-lhe — 
"Ainda um dia com um chicote heide azorragar os des- 
avefgonhados, que teem a audacia de fallar em mim tam 

calumniosamente.»E fazendo-se então muito vermelho,res- 
pondeu-me —«Que nada era com elle etc. etc.» Dizen- 



do-lhe mais —»Que eu não viera-a Lisboa desfigurar as 
acções do Senhor Infante, as quaes eram fáceis de co- 
nhecerem Pariz pelos Jornalistas, que nada deixam passar 
por alto.»—•<Diga-me Sfir. Athanazio (continuei eu) por 
ventura até 8 de Setembro, que estive em Pariz, mataram, 
como por aqui dizem, o cão ao Senhor Infante?» Não me 
poude dizer o contrario; mas entrou-me a morder em va- 
rias acções, tendo a confiança, e o descaramento de me 
negar o que eu mesmo vi, como era, que as primeiras 
Personagens de Pariz disputavam em vir obsequiar o Se- 
nhor Infante etc. D'aqui inferi o que este desavergonhado 
diria ao Pamplona, e Comp*. acerca de S. A. 11., quando 
elle a mim proprio assim faliava. Eu sabia muito bem co- 
mo lhe devia pagar, e em que moeda, por se atrever a con- 
trariar-me em cousas de primeira evidencia; mas o tempo 
era assas critico, e os meus inimigos so buscavam pre- 
texto para me fazerem alguma. 

Como S. M. voltou para Mafra, resolvi-me a partir tam- 
bém para la; porque sube que o Pamplona o seguira: es- 
tive ahi 6 dias; findos os quaes, me disse o tal Pamplona 
— * Que S. M. era de parecer que eu-voltasse para Lisboa, 
mas que elle Pamplona cuidaria no meu negocio.» Não re- 
llecti então n isto; pois como os incommodos, que alli ha, 
sam inoculáveis, julguei tinham ja comigo alguma huma- 
nidade ; bemque um pouco estranhei tal proceder, lembran- 
do-me das incommodidades, que soffri nas viajens de Santa- 
cruz, eo quanto S. M. Se lisonjeava, e gostava de vera gente 
ao pé de Si. Todavia, passados tempos, considerei n isto, 
mais seriamente; porque me disseram em Lisboa — .. Olhe, 
Snr. Carneiro, nas praias correu que o tinham posto fóra de 

* Mafra,por o Snr. Carneiro ter dado um jantar na Ericeira, 
quarta feira dia dos annos do Senhor Infante (o que não 
(,ra verdade; so sim ter eu jantado n esse dia no Ericeira 
( °m ° meu amigo, que me acompanhou a Mafra). Porém 



o motivo principal (como depois adverti) era o medo, e 
a apprehensaõ, que esta roda tinha concebido, de que 
S. M. podesse ouvir-me, e tornara ter em mim aquella con- 
fiança, que outrora lhe mereci; porquanto, na terça feira 
a5 d Outubro, passando eu por acaso pela cerca dos Fra- 
des, e fazerido-me signal S. M. para me chegar, e obedecen- 
do eu, procurou-me entre outras cousas —«Se Seu Filho o 
Senhor Infante, prefereria vir antes para Lisboa, ou estar la 
por fora ? «Respondendo-lhe eu, que so podia assegurar a 
S. M.,ter visto os olhos de S. A. R. cheios de lágrimas quando 
lhe procurei — «Se queria alguma cousa para Seu Augusto 
Pae» S. M. apertou-me a mão, voltou a cara para o criado 
particular, e levantou-se. Eis a razão porque se me disse 
depois de um modo muito doce—«Que S. M. assentava ser 
melhor que eu fosse para Lisboa.» Observarei a este respei- 
to, que sendo costume dar El Rei, no dia dos annos de Seus 
i'ilhos, a Mão a beijar, arranjaram uma caçada nesse mes- 
mo dia, paraque esta cerimonia não tivesse lugar; e á noite 
levou-se todo o tempo com mostras da caça morta, etc. 

("Om° na época dos annos do Senhor Infante me achasse 
em Mafra, e o Snr.- Intendente da Policia Simão aspi- 
rasse a.ser Barão, forjou uma conspiração nesse dia, para 
a mandar, como mandou, como um presente ao Pamplona 
pelo Telegrafo; prendendo-se muita gente: de tal sorte, que 
quando cheguei a Lisboa, voltando de Mafra ,«e admiraram 
algumas pessoas de ver-me, por terem espalhado os meus 
inimigos, que eu fora comprehendido na conspiração do 
Snr. Simão!!! 

V oltou El Rei de Mafra, e o Pamplona, e eu continuei no 
fadario de ir a casa do tal Ministro, quasi todos os dias, 
pedindo-me elle quantos Documentos lhe vinham á cabeça; 
e isto so para me entreter : colligi então que elle queria 
fazer-me andar á pata, para ver se lhe commuiiicavíf algu- 
ma cousa acerca do Senhor Infante, aindaque fosse fabri- 



— 23 — 

cada; pois assas mo deu a entender. Tenho porém a satis- 
fação de que 110 meio de todas estas perseguições (as 
maiores que pôde soffrer um homem) lhe disse uni dia, em 
uma das occasiões, em que elle con fessava—«Ser meu amigo, 
e fallar-me com sinceridade » — « Olhe Siir. Conde, com a 
mesma sinceridade lhe declaro, que o Senhor Infante tem 
aqui um grande partido.» Respondeu-me élle — «Não me 
admiro; sei muito bem que toda a brejeirada lie a seu 
favor; porem grande parte da tropa ja foi debandada, e 
hade fazer-se o resto. Quanto ao mais, esteja a brejeirada 
certa, que elle nunca ha de ser Rei de Portugal! Ja la vão 
providencias para o Rio, que levou o Leal: antes coló- 
nia do Brasil, que ter por Rei um tal....»E eu, como o vi 
muito alterado, accrescentei» — O Senhor Infante tem um 
grande partido, que nunca se persuadiu que S. A. R. ou- 
sasse tentar, ou pensar cousa alguma contra a autoridade 
e vida d'El Rei. »Motrei-lhe então uma Gazela Franceza o 
Drapeau-Blanc, de 24 de Junho dc 1824, em que vinha 
uma Carta defendendo, e elogiando o Senhor Infante, e 
carregando nelle Pamplona, eComp': pediu-ma para mos- 
tra-la a El Rei; mas respondi-lhe -.< Que de certo o naõ fa- 
na, antes a queimaria» (a pezar de eu haver ja enviado 
uma a El Rei por via de terceira pessoa.) 

Como eu dizia no Requerimento, que dei a S. M. — «Que 
<. Mesmo Senhor Tinha em 1821, Mandado ao Conde de 
Barbacena passasse as ordens para se me pagar o que cu 
pedia; e querendo por isso tirar partido de tudo, para me 
moer, mostrando sempre me queria servir, disse-nie um 
dia o Pamplona —«Que havia de mandar chamar o Conde 
de Barbacena, para lhe procurar se El Rei lhe tinha Dado 
as ordens para se lavrar o Decreto para o pagamento, etc. » 
1'or isso Uic escrevia Carta (Doe. 4)e ao Conde de 
Barbacena a Carta (Doe. n° V). 

Quando via El Réi,e lhe fallava no meu negocio, sempre 
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mc dizia —«Que o Conde de Subserra estava encarregado 
delle, e que descançasse, porque era cousa que Elie ja 
tinha mandado pagar, e que se havia de pagar. » Emfiin, 
lembrei-me de ver se com algum mimo, ou pequeno pre- 
sente, faria lembrar, e decidir o meu negocio ao Pamplona; 
mas passados doas dias, me disse este — "Que a sua situa- 
ção, como Ministro, era tal, que lhe naõ permettia aceitar 
cousa alguma ;. accrescentando— «A caixa inda estatal-, 
qual m a mandou.« Porém naõ fallou mais n isso; e como 
havia fallar, se uma semana antes lhe tinha eu remettido 
um grande caixão, que meu Irmaõ (e ja não era o primeiro) 
lhe mandava da Ilha da Madeira!!! 

Assignalou-me íinalmente um dia para falkr-mos á vista 
dos papeis, e para declarar-me o que S. M. exigia (naõ era 
S. M., era elle quem o exigia) para concluir a minha li- 
quidação. 1' ui pois a sua casa, e em uma sala, onde tinha 
toda a papelada,principiou, dizendome— «Exigia S. M. 
que eu produzisse o Passaporte, com que tinha sahido do 
Rio de Janeiro; porquanto d'essa época lie que se me deve- 
ria contar o ordenado de Encarregado de Negocios; que 
devia produzir mais, passado por um Corrector da Praça 
de Lisboa, o valor dos câmbios com Inglaterra dos mczes, 
em que recebi certa quantia á conta era 1822; que devia 
produzir outrosim os recibos do Hypolito, e ultimamente 
um attestado desde que naõ recebia somma alguma por 
conta da assistência, que se me mandava fazer em Londres: 
o que tudo produzi; e elle entio me assegurou ia fazer 
expedir as ordens. 

Passados dous diasdisse-me—-«Fatiasse eu comoDantas 
seu Of(icialdeGabinete,paraqueelleme mostrasse o Aviso 
(como fiz) e com effeito mostrou-me a ordem passada ao 
Conde da Póvoa, Ministro do Erário, para me fazer pa 
gar as sommas, que iam especificadas, as quaes constavam 
do emporte do que levou meu Irmão a S. M. em 1 Bao; do que 
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dei por ordem de S. M. ao Hypolito, e de outras cousas, que 
remetti a S. M., o que montava a 3o contos. Declarou-nie 
elle Ministro— «Que separara esta conta do que se me de- 
via de pensões, e ordenados, para mais facilidade do pa- 
gamento; pois como das pensões haviam ordens expressas, 
ellas seriam pagas depois.» 

Disse-lhe — «Naõ gostava que esta ordem fosse expedida 
por Aviso;porque assim poderiam entreter-me.»Respondeu- 
me—«Que deixasse ir o Aviso; e que se o Conde da Póvoa 
me não mandasse pagar, obrar-se-hia d'outro modo com elle; 
accrescentando, que naõ fallava pessoalmente ao dito Conde 
da Póvoa, porque estavam mal, em consequência duma 
intriga do mesmo Póvoa, e Palmella contra elle. » 

Enviaram-se os papeis ao Conde da Póvoa, com o qual 
fallei alguns dias depois, eprometteu — «Me faria pagar na 
semanaimmediata, por estar o balanço acabado.» Comtudo, 
passados alguns dias, começou-se a fallar em mudança de 
Ministério, e que a Inglaterra exigia a sabida do Pamplona, 
em consequência dos Emmissarios, que este mandava ao 
Rio de Janeiro sem sua intelligencia; quando aliás estava 
o Governo Inglez encarregado cie Medianeiro entre Portu- 
gal, e o Brasil. Fui ter com o Pamplona, e achei-o com sem- 
blante mudado, e ja com outra lingoagèm mais análoga 
áquella, de que usava, quando em Pariz me encontrava, 
e eu fazia por escapar-lhe. Lastimou a fraqueza * d'El 

Rei querer estar por tudo o que os Inglezes a torto, ea di- 
reito quizessem; chègando-me a dizer —«Que se os ditos In- 
glezes Lhe pedissem a cabeça delle Pamplona, naõ estranha- 
ria fazer-lha El Rei tirar; nà o obstante ser elle (pouco 

Deplorava a fraqueza de ito je El Kei querer estar por tudo o <]iie q ur- 
1 'am o» Inglezes ; porque se tratava de o porem fóra ! mas não deplorava 

deplorou a fraqueza de se Elle ir acolher abordo de unia nau In- 
| 'j /a* havendo naus Portuguezas 110 Tejo ! e isto então por seu conselho, 

' a sucia o caso era, porque se projectai a apanhar o Senhor Infante !!! 



havia) quem lhe puzera o sceptro nos mãos, como S. M. 
Mesmo confessava! Que tivesse eu cautela com Elie, e que 
não roesse Elie a palavra, e desdissesse aos outros o que 
tinha dito a elle Pamplona! Que se elle não fosse, não es- 
tava decidido o meu negocio, assim mesmo como eslava, 
pois era elle quem dissera a El liei — •> Senlior, lie preciso 
V. M. Dizer se o que allega F he, ou não verdade: la por 
fora lie constante, que elle estava encarregado por Y. M. 
de varias commissões particulares, e que despendia com 
ellas largas sommas.» Que El Rei, em consequcncia, lhe 
dissera —«Passasse as ordens necessarias para se me pagar.» 

Eu não podia crer tudo isto; porque não podia fazer uma 
idéa tam desgraçada de S. M.; muito mais tendo o Mesmo 
Senhor, á Sua chegada do Brasil cm 1821, so por um 
simples Memorial, e sem Documento algum, mandado ao 
Conde de Barbacena (então Ministro dos Negocios Estran- 
geiros) passasse as ordens necessarias para se me pagar o 
que eu pedia. 

Contou-ine mais—«Que quem fomentava toda a intriga 
para o deitarem fora, era D. José Luiz de Souza, eoPal- 
inella, accrescentando, que era a paga, que lhe dava o dito 
Palmella; porquanto em Villa-Franca, tendo-lhe S. M. offe- 
recido ser Primeiro Ministro lhe respondera—«Senhor, V. 
M. ahi tem o Conde de Palmella, eucontento-ine com viver 
retirado; mas a querer servir-se do meu pequeno présti- 
mo, ficarei somente Secretario dos Negócios da Guerra.» 
Que S. M. lhe dissera «Não , o Palmella nada fez, 
101 Vossê, a quem tudo devo: o Marquez de Ponte-de- 
Lima ja foi Ministro Assistente ao Despacho; ja o foi o 
(.onde de Villa Verde, e o Marquez d'Aguiar; por tanto 
deve-o também ser agora o Conde de Subserra. » Qu0 

aceitara, aindaque com muita repugnancia; inas q>ie Ja 

tinha pedido a sua demissão por varias vezes, ao que El 
l>ei não annuira. » 
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Nas differentes praticas, que tive com o mesmo Pamplona, 
expuz-lhe—"Que era uma desgraça, que sem provas, e o 
mais gratuitamente, tivessem metido na cabeça a S. M. 
ser eu differente do que fui sempre para com o Mesmo 
Senhor; porém elle respondeu-mc—«Não, Síir Carneiro, 
eu quando fallo a seu respeito com S. M. sempre me diz, 
o tem servido optimamente; o único espinho, que creio, Elle 
conserva, he o ter V. S. publicado aquellas Cartas »Isto 
be, queria dizer elle Pamplona, que o peior contra mim 
era ter eu publicado umas Cartas, em que dizia a El Rei, 
entre outras cousas — «Que o Conde de Palmella dava em 
Pariz 20000 fr. a elle Pamplona, a titulo de redactor de uni 
certo Contemporâneo, e o communicar eu a El Rei as tra- 
mas, e planos, que elle Pamplona forjava com os Socios 
das Cortes, e o ter divulgado, e feito ver ao mundo inteiro, 
o que elle trabalhava, e os Socios ás escondidas, contra a 
Dynastia de Bragança!» Eis o espinho que El Rei tinha, isto 
be, o Reis Effendi! 

Andava-me promettendo (havia dias) —«Que diria a El 
Rei me desse unia audiência particular, e qiie lhe metesse 
eu medo com os Inglezes ( próprias palavras ) por ser este 
o modo de o levar!»Ora graças, á ordem das cousas, que 
]a se me inculcava, e vendia, como uma graça especial, 
aquillo que eu tinha, outro tempo, familiarmente, e quasi 
todos os dias com El Rei! Bem persuadido estava eu ser 
elle Pamplona quem evitava, e se oppunha a que eu fal- 
lasse em particular com El Rei, e que fòra elle, e os seus 
terrores (que hoje confessava levarem El Rei) os que o 
fizeram involuntariamente praticar o que praticou na pri- 
meira noite, que me viu. Porém a razão d esta mudança, 
e ate mesmo de í'allar-me em audiência particular, era suppor 
e"e Pamplona depender ja da minha conferencia com El 

5 pois sabia, e conhecia as minhas idéas, livres de par- 
'"lo •ilgum, c o quanto cioso era, c sempre fui de que S. M. 



tanto oin sua Casa, como em seus Domínios, governasse, 
como Soberano Independante. Eu desejara, e tivera por 
um serviço da primeira ordem a Portugal, que o Go- 
verno Inglez houvesse officiado para lançar fora do Minis- 
tério Portuguez um homem que escandalosamente tinha 
traindo a sua Patria, quando os destinos de Portugal es- 
tavam identificados com os destinos da GranBretanha, e 
de seus exercitos: isto seria muito justo, muito decente, 
e até conforme a todo o Direito das Gentes; mas não que- 
ria que o pozessem fora; porque mandava ao Rio de Ja- 
neiro, fosse quem fosse, em nome, e por ordem do So- 
berano : isso feria o amor proprio, e o da independência 
nacional de todo o bom Portuguez \ Quanto mais, que 
o systema ficava; poisque o Ministério foi proposto, e feito 
por elle, e até mesmo requintou a corrupção, e a intriga, 
como se verá na segunda época. 

Dous dias depois, acliando-me em sua casa para fallar- 
llie, subiu o Torres, que tinha sido Ministro da Marinha, 
em tempo das Cortes, com quem estive conversando algum 
espaço, e chegando o Pamplona, deixei-os fallar, retirando- 
me para a sala immediata; e como a porta estivesse aberta 
entre varias cousas que ouvi da pratica, foi dizer elle Pam- 
plona ao Torres — «Que o tinha lembrado, e proposto a 
S. M., accrescentando haver sido seu companheiro 110 tem- 
po das Cortes, e que o affiançava a S. M., ctc. » Estes 
(oram os primeiros dados, que tive do Ministério estar 
feito, ou forjado. 

Saliiu o Torres, e entrando eu, disse-meo talPatnplona 
com o seu costumado descaramento — « Estou certo que 
\ . S. tem mais pena, e sente .mais que eu, a ininlui sabida 
do Ministério; e de certo, que a deve sentir. >. Iíe onde 
pode chegar a filaucia, e a hypocrisia! com effeito, se elle me 

A razão porque se officiava n'esta quica, e naõ cm outra , lie porque 
agoia cu apoiado por aquclles que queriam o lugar vago! 
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desejasse servir, ainda estava a tempo, como esteve, para 
despachar quem quiz, até mesmo depois que sahiu do Mi- 
nistério. Pcrguntou-me — «Onde quer V. S. ser empre- 
gado:'» Respondi-lhe—«Onde S. M. quizer, e me achar 
capaz.» lornou-me elle então — «OlheSfir. Carneiro, hei 
de dizer a S.M. que deve ir Ministro para Viena; pois estou 
persuadido, que nenhum outro deve estar ao pé de S. A.» 
Ao que respondi — « Eu não ambiciono tal; tio emtartto, 
se S. M. achar precisa de mim, a tudo me sujeitarei... E 

conhecendo eu a pouca sinceridade, com que elle me .fal- 
tava, e tratava, disse-lhe — «Eu, a que me obrigo lie a fazer 
a conciliação entre o Senhor Infante, e V. Ex". .> Ao que me 
respondeu muitas cousas assas fortes — « Que nada queria 
com Elle, e que a vir Elle a Portugal, elle Famplona sabia 
logo; dando-rnemesmo a entender o máximo de atrocida- 
de, e accrescentando em ar de desesperado—« O maior fa- 
vor que qualquer me faria, era faze-Lo desapparecer! E como 
me visse o semblante alterado, mudou de conversa, dizen- 
do-me«Olhe Snr. Carneiro, penso agora que será melhor ir 
Minis troparaPetersbourg, pois precisa-se la de gente capaz, 
e he necessário tirar da dita cidade o agente do Palmella.» 
Acabou com dizer-me — « Apparecesse dahi a tres dias, 
que elle ia ter com El Rei uma audiência a este respeito, 
accrescentando — «Dou-lhe a minha palavra de lwnra que 
ha de ser despachado. » 

Para mais infelicidade minha, tinha adoecido o Conde da 
1'óvoa com um ataque de gota; e portanto, viu-se impossi- 
bilitado de mandar-me pagar, segundo me promettera. 

Certo dia, em que o Pamplona dava audiência na Se- 
cretaria - de - Guerra, onde eu me achava, vi entrar o 
forres vestido com farda de Ministro d'Estado : cessou a 
andiencia; e d ahi a poucos minutos sahiram ambos: obser- 
Vei o caminho, que tomavam, i' vi se dirigiam ao Ar- 
scn:|l • da - Marinha, a fim de embarcarem nara o Alfeite; 



como de facto embarcaram. Fui por curiosidade n'essa 
mesma tarde ao Arsenal, e notei (pouco tempo depois)que 
tanto elle Pamplona, como o Torres, desembarcavam de 
volta do Alieite: meteu-se o dito Pamplona na carrua- 
gem, e quando esta ja ia rodando, como eu me achasse 
no caminho, perto da porta, attentou em mim, e man- 
dando parar a carruagem, pareceu-me estar pateta, ou 

doido;porque ficou alguns minutos sem saber o que havia 
de articular; por fim, disse-me — «Snr. Carneiro, tive um 
desmaio no Alfeite : os Inglezes conhecem bem a fraqueza 
d'El Rei! (e levou inais de meia hora a pronuciar taes 
palavras) mas acabou dizendo-me— « Appareca amanhã 
na Secretaria-da-Marinha para fallar-mos acerca do que 
sabe. 

Fui á Secretaria no dia, proximo, e entrando para o 
gabinete, disse-me o mesmo Pamplona — « Saiba que ja 
não sou Ministro d'Estado. O Palmella com Sir W. A 
Court, queriam-me fóra do Ministério; com tudo S. M., 
mesmo fraco como lie, declarou-me— « Que a ir eu f ora, 
liaviam de ir todos: accrescentando, escolhesse eu, e lhe 
proposesse os novos Ministros.» Dizendo-lhe eu então— 
« Que era pena escolher Mr de Neville esta época para ir 
para França, respondeu-me —.Que Mr Hide de Neville 
lhe tinha dito(havia tempo) — «Que se deixaria da viajem, 
c ficaria em Lisboa com a condição, que elle houvesse de 

reconciliar se com oPalmella»Ao que replicara—«Que nunca 
se reconciliaria com um homem, que tanto o trahira até no 
momento,que mais seu amigo se mostrava» Disse-ine tam- 
bém —« Que ainda não poderá fallar a El Rei em particular, 

e que esta fôra a causa porque não tinha arranjado o nego- 
cio da minha missaõ; mas que estivesse eu descançado a 
esse respeito.» Em fim, divagou muito sobre a fraq«'eza ^ 
Rei; não se lembrando,que se Elle não fosse tam fraco, 
nunca os primeiros t raidores seriam os Seus Primeiros Mi- 



Jiislros! He de notar que tendo elle Pamplona dito, havia 
tempo — «Quesabia do Ministério; que isto llie não cau- 
sava o menor abalo; que muitas vezas tinha pedido a sua 
demissão; que talvez eu o sentisse mais do que elle» e ou- 
tras cousas mais desta natureza; agora, que realmente es- 
tava fóra, se mostrasse taõ inconsolável, e quasi lhe cus- 
tasse a crer não era ja o primeiro no Reino!!! 

Publicaram-se finalmente os novos Ministros, c ja se 
sabe que deviam, ser da mesma laia, e do mesmo sys- 
tema! O Barradas (Ex-Ministro das Cortes,e Membro dos 
mais dignos da Commissão, que se estableceu para deva- 
çar, ao gosto do Pamplona, e Comp* os acontecimentos 
de 3o d'Abril, etc.) para a Justiça. O Torres (Ex-Ministro 
igualmente da Facção das Cortes) para a Marinha. O La- 
cerda (famoso Ministro da Policia no Porto, em tempo da 
usurpação, e acreditado, por ser o inimigo acérrimo da 
Rainha, e do Senhor Infante, e o campeão, ou esbirro 
na Commissão, que se estabeleceu para a devaça acima 
dita) para os Negocios do Reino. O estouvado D. Miguel 
de Mello (servil rampant das oppiniões, e intrigas do Pam- 
plona) para o Erário. O Conde de Barbacena Francisco, 
por ser um automato, e por conseguinte, um denun- 
ciante do Senhor Infante) para a Guerra. E Silvestre Pi- 
nheiro, que fez o que se viu, e ve («a Gazeta-Universal de 
12 de Outubro, n° 2, de 5822; no British Monitor de 8 de 
Dezembro; e na Gazette-de-France de 3o do mesmo mez, 
e anno, e que so por isso não deveria ja existir) interi- 
namente para os Negocios Estrangeiros *, em quanto não 
chegava o seu digno, e homogeneo successor o Conde 
de Porto-Santo! Deste Ministério se inferia que o corpo 

So d'esta Nomeação se podia ver clarissimamcDte o estado desgra- 
çado, em que estava El Bei, e as vistas sinistras do Pamploua , e da 
5»cia! Mas foi na Ilcspanha que Ili'as descobriram , <■ que lhe iam çut- 
tando caro!!! 



— 3a — 

do Pamplona sahira, mas não a alma: vi então o que po- 
deria esperar, eobservei como o Ministério passado, não 
obstante intrigar para se pôr fora o Primeiro Ministro, 
era iniciado, nos grandes Misterios-do-Susto, e se acha- 
vam todos compromettidos na grande obra, e serviço da 
conjuração contra o Senhor Infante, e no seu degredo! 
em uma palavra, eram Confrercs; e portanto era preciso 
contenta-los todos, a pezar de se não gostar delles, por 
assim o mandarem as regras da Confraria- do -Medo. Eis 
porque o Padre Patrício foi feito Regedor; o Conde da 
Póvoa teve uma vida mais no litulo; o Palmella foi no- 
meado Embaixador para Pariz; e o Pamplona Embaixador 
para Londres. 

He de notar, que estes dous despachos foram feitos por 
El Rei (segundo elle me deu a entender) pois estava 
bem persuadido que o Palmella prefereria residir em Lon- 
dres, por haver quem la o quizesse (como depois El Rei 
me disse). A prova porêin t que o Pamplona era pouco es- 
perto, e que o seu antagonista o maçava, he, que dese- 
jando ir o dito Palmella para Londres, em preferencia a Pa- 
riz (visto achar-se ja a familia dos Souzas Coutinhos ahi 
aclimatada ) Começou a fazer espalhar por alguns seus 
addidos, que o que queriam os Inglezes era apanhar la o 
Pamplona, e que depois, sabe Deus o que lhe fariam! E 
este homem sem mais critica , sem se lembrar, que 3 
nação Ingleza não he uma nação de Selvagens, nem o se" 
governo tem o poder de despotisar o Corpo Diplomático j 
mas sim a habilidade de o acariciar, eattrahir; ocorreu-lhe 
então ir para Hespanha (talvez o intimidasse também a 
consciência, em razão de certo Folheto , que se imprimiu 
contra os Inglezes, e Sir W. A. Court)Foi pois nomeado 
Embaixador para Madrid , ficando assim vaga a Embaixada 
de Londres; no que o Palmella principiou a trabalhar. 

Fui ainda procurar o Pamplona, porque notei que a 



pezar delle não ser ja Primeiro Ministro, tudo o que que- 
ria se executava. Disse-me—« Que o que me poderia fazer 
era fallara D. Miguel de Mello (pois eram amigos de Colle- 
gio) para me concluir o negocio do pagamento, mandado 
executar por S. M.; accrescentando, que em quanto ao lu- 
gar de Ministro, o peior era ter-se nomeado Silvestre 
Pinheiro interinamente para os Negocios Estrangeiros! 
(Sabendo eu ser elle Pamplona quem propozera simi- 
lhante homem para Ministro) como ellc proprio me disse. 
Agora porem que via o quanto escandalosa era uma tal 
Nomeação, rompia em lamentos, julgando-me pateta! 

Hedigna dc nota a conducta, efdaucia de Silvestre Pi - 
heiro. Este homem, que ja em outro Governo não tinha 
a cabeça em seu lugar, como viu que (a contrario) o no- 
meavam ainda; concluindo daqui nno haver ja gente (nem 
de certo a podia haver para um Governo composto de si- 
milhantes tratantes) empavonou-se, e foi á Bemposta bei- 
jar a mão a El liei, e pôr-lhe as condições com as quaes 
aceitaria a Pasta dos Negocios Estrangeiros! entre ellas 

era uma Amnistia geral a todos os chamados constitucio- 
naes! o processo ao Senhor Infante * etc. etc.!!! 

Teve inda a fraqueza S. M. de lhe dizer — « Lhe desse 
dous dias para pensar n isso, e que então lhe daria a res- 
posta. » Ora como d'ahi a dias, fosse o Torres a casa do 
tal Silvestre Pinheiro perguntar-lhe — «Se aceitava , ou 
não a Pasta:1 Respondeu-lhe — « Se S. jVI. annuia, ou 
não ao que elle Lhe tinha proposto? » Tornando-lhe o 
dito Torres—« QueS. M. nada lhe dissera a esse respeito, 
respondeu então —«Que elle mesmo iria fallar a S. VI., 
como foi; tendo até a petulancia de insistir na mesma : ao 

* Que desaforo! E que desgraçada condição aquella em que El Rei se 
achava! Tinha-se tido cuidado era pôr fora o Senhor infante para se lhe 
pn«lor dirigir uma lai lingoagira! !! 



que El Rei lhe respondeu, tlando-lhe a Mão a beijar, mas 
voltando-lhe a cara. No dia seguinte passou-se um Aviso 
a D. Miguel de Mello, para tomar conta interinamente da 
Pasta dos Negocios Estrangeiros.Pondere-se á vista d isto 
que tal era a marcha dos Negoci os em Portugal!! 

E quem ousará dizer, depois d'isto, que El Rei estava na 
posse, e na fruição de Seu pleno Poder, e Soberania? De 
que Se compunha o Ministério , senão de uns pseudo- 
çonstitueionaes, de uns chamados realistas? etc. O que 
se queria no Ministério era gente inimiga declarada do 
Senhor Infante, da Rainha, e da Monarchia, ou que hou- 
vessem dado d isso provas; o mais não importava!!! 

Fui ter com El Rei, e expuz-lhe o desarranjo, e tor- 
tura que me fazia esta mudança de Ministério, na época, 
cm que o Ministro da Fazenda me tinha promettido pa- 
gar —« Que rogava a S. M. Quisesse Dignar-se ordenar ao 
Novo Ministro da Fazenda me ultimasse o pagamento, 
como S. M. Tinha Mandado ao seu antecessor.» llespon- 
deu-me — « Que o Pamplona podia informar I). Miguel 
de Mello doestado do negocio , que tinha sido decidido, 
e mandado pagar; que lhe dissesse eu mesmo, da Sua parte, 
assim o fizesse, accrescentando — ■< Vossô deve estar con- 
tente com a conducta do Palmella :-elle gosta de estar so 
em Lisboa, como tem estado em Londres. >• Ao que res- 
pondi — «Oque estimo he que V. M. vaconhecendo quem 

lie respeitoso amigo de V. M.,e se o que digo tem algum 
fundamento.»Apertando-me então ainãD disse-me.— «He 
de sempre attendc-lo, e confessar que he honrado. » 'stf) 

foi a .') de Fevereiro, e também a primeira vez que, desde 
Outubro, e do dia, em que lhe eu fallara na Cerca dos Fra- 

des em Mafra, Elie me tinha fallado mais abertamente, e 
sem susto: seria talvez por se achar so comigo; p°>s '°' 
ao entrar do passeio á noite, achando-me eu entu> so na 



sala , e El Rei á porta do jardim : fa-lo-liia assim de pro- 
pósito (como me quiz parecer) para evitar se chegasse 
alguém. 

I' aliei com o Pamplona, e contei-lhc o que passara com 
S. M. Respondeu-me: — « Hontem ;i noite mesmo, orde- 
nou-me El Rei informasse D. Miguel de Mello tocante ao 
seu negocio; o que á manhã faço em minha casa; por- 
que vem jantar comigo: até lhe fallarei acerca de V. S. ir 
para Petershourg; pois he ellc quem tem a Pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Ficou El Rei com tal quigila ao Palmella, que um dia, 
eu mesmo lhe vi fazer uma grande desfeita; foi em 21 de 
Fevereiro : achava-se El Rei no Despacho com o Lacerda 
chegou o Palmella ao Alfeite, e subiu todo empavonado 
pela escada que ia ter á sala, em que El Rei fatiava j mas 
veio logo um Reposteiro dizer-lhe, que não podia su- 
bir, e o fez descer : passou então ao quarto do Conde de 
Villa-Flor, para aguardar que El Rei acabasse do Despa- 
cho; mas El Rei sabendo que o Palmella estava espe- 
rando, sahiu do Despacho, antes do Ministro, e .tomou 
pelo jardim fora, ficando os que alli estavam assas admira- 
dos. Seguiram-tio as Princesas, para lhe perguntarem — « 
Onde ia jantar, pois eram ja três horas, e meia? >1 Porem o 
que fez foi apressar mais o passo. 

A desgraça era conhecer S. M. certa gente, ter-lhe até 
um odio eterno, e não obstante isso, empraga-los. Ser- 
via-se d'elles, ou antes deixava-se atraiçoar por elles, por- 
Que os temia!!! Disse-me o Pamplona — ■< Que havia 
fallado a D. Miguel de Mello, e que ellelhe respondera—- 
Que S. M. Mesmo lhe tinha ja fallado a meu respeito ymas 
que elle Pamplona lhe escreveria uma Carta (e que eu pró- 
prio lhe poderia foliar com ella) o que fez ( Veja-se esta 

Carta , Doe. n° 6.) 
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Fui ter com D. Miguel de Mello, e dei-lhe a dita Carta; 
mas sem embargo de ser a primeira vez que lhe fallava, 
|o„o vi quani mal creado era, e conjecturei o quanto te- 
ria a soffrcr-lhe. Disse-ine — •< Precisava ver a papelada, 
que não jurava em verba Magistri, e outras extravagan- 
cias mais;» Respondi-llie— « Que o meu negocio estava ja 
liquidado, e mais que liquidado; e que o que se tinha man- 
dado era pagar, o não rever o que levara tres mezes a 
examinar , e ja estava decidido.» Respondeu muitas das 
suas, e eu sahi. 

Passados alguns dias fui ter com o Pamplona, e referi- 

lhe o que passara com o Novo Ministro da Fazenda, ac- 
crescentando — « Que a eu dar credito ao que elle me 
tinha dito, ia ter nova demanda, pois me fallava em exa- 
minar papeis, quando tudo estava ja examinado, mais que 
examinado, e definitivamente Mandado pagar por S. M.» 
llespondeu-me o Pamplôna —« Que lhe fallaria, e que 
no emtanto ia escrever-lhe outra Carta, como fez, e ma 
deu. (Veja-se a Carta Doe. n° 7.) 

Eu mesmo levei a dita Carta, e entreguei-lha no Alfeite, 
a tempo que elle entrava no Despacho. Tornou a res- 
ponder-me das suas, isto he — «Que tinha ja dado duas 
bofetadas no meu negocio,»e outras próprias de similhante 
cabeça! — « Que estivesse eu descançado, que ia terminar 

tudo. >■ Fallei a El Rei narrando-lhe estas cousas, epe- 
dindo-lhe — « Se Quizesse Dignar fazer-me concluir isto, 
e que se executassem as suas Reaes Ordens. »Respondeu 
me— « Que falla-se ao Ministro da sua parte, dizendo-lhe 
Lhe lembrasse o meu Negocio no primeiro dia de Despa 
cho. » O que fiz, remettendo-lhe a Carta ( Doe. n* 8.) evJ 
tando ja conversar tal homem, por ver a sua muita ex ti ava 
gancia, e impolidez. 

Eií sabia, e notava que o Pamplona fazia tudo o epie 



queria, posto estivesse tora do Ministério; o que não era 
d'estranhar, vista a ascendencia que tinha 110 espirito d'El 
Hei, e serem os Ministros creaturas suas. 

Prova são d isto os immensos despachos, que fez a 
muita gente, c a si mesmo; como foi apanhar (no tempo 
em que se não davam Commendas hypotecadas á divida 
publica) uma das melhores que ha em Portugal, e que 
andava outrora na casa d'Aveiro, chamada Commcnda-do- 
Pinheiro , ea qual, dizem, rende 7 :000000 de reis; alem de 
obter uma vida mais no titulo para o Genro, e apanhar 
do Erário uma immensa somma. Porem depois do dia da 
conferencia, em que me deu a entender as suas facinoro- 
sas intenções acerca do Senhor Infante, e que me viu 
mudar o semblante, limitou-se a muita promessa : deci- 
diu-se todavia a fazer que eu estivesse em Lisboa entretido 
ein esperanças, e conservando sempre as apparencias, es- 
crevendo-me Cartas para o Ministro etc. Sube não obs- 
tante depois que diziam —« Não fazia conta receber eu 
grande porção de dinheiro nas circunstancias actuaes.» Do 
sua propia casa me foi comnuinicada esta noticia por uma 
mulher, que o ouviu aquclla que dava leis a elle Pamplona. 
E que não faz obrar o medo aos scelerados!!! como se a 
minha divida fosse dinheiro, que podcsse fazer algum mo- 
vimento, ou comparar-se com os milhões, que se despen- 
diam para atraiçoarem o Senhor Infante, e a Nação i' Em- 
lim, se um dinheiro, que eu tinha avançado para o ser- 
viço de S. M., e que se me devia, houvesse de ser sacri- 
ficado a caprichos de intrigantes, e malvados!!! 

Um dia, véspera de sua sabida de Lisboa, lhe disse- — 
Creio que V. Ex'\ não ignora os serviços, e capacidade de 
nieu Irmão, e que tendo todos os que foram na eommis- 

e alçada á Madeira, sido contemplados por S. M., so 
meu Irmão, o não foi; sendo aliás 'elle, o que ha feito, c 
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está fazendo os maiores serviços. » Respondeu-me o tal 
Pamplona —•« Tem razão Sfir. Carneiro : agora mesmo me 
occorre isso ; valha-me Deus! sou muito obrigado a sen 
Irmão, pois me tem mandado, e á Condeça vários mi- 
mos. » Que me dizem do maganão! Partiu emíim para 
Hespaftha acompanhado de uma boa escolta, e de 3oo cai- 
xões, aquelle que governou El Rei, e os Portugueses co- 
mo nunca Soberano, ou homem algum teni governado em 
Portugal! Aqui finda a ia. época do meu fadario. 

Segunda Época.. 

Continuei com 1). Miguel; mis como este estava de in- 
telligencia com o chefe, andou-rne entretendo três niezes, 
dizendo-me uni dia unia cousa, outro dia outra opposta 
a primeira: liavendo-lhe eu aturado todos os desaforos 
imaginaveis, ao cabo de tres mezes remetteu tudo para o 
Ministro dosNegocios Estrangeiros, dizendo-me — « Que 
isto lhe não pertencia! >. Advertindo-lhe eu que S. M. Tinha 
mandado positivamente que se me pagasse, respondeu- 
me — «Que S. M. não Sabia o que queria, nem o que 
Mandava!!! 

0 Ministro dos JNegocios Estrangeiros, além de entrar 
no conloio arranjado com o Pamplona, era um sujeito, 
que io annos antes, fazia em Lisboa de Secretario dos 
clubs do Palacio-das-JNecessidades; era inimigo declarado 
d'El Rei! e a não ser um casamento feito por uma Vis- 
condessa, nunca clle iria para o Maranhão, e depois para 
Angola. Ora como elle tivesse obtido ser comprehendido 
em o numero dos Enviados ao Congrésso-de-Viena (gra- 
ças a perspicácia do Conde da Barca) e na sua passagem 
por Londres visitasse certa Personagem, em occasião que 
eu alli me achava, <• se lhe procurasse por S. A. R. o 
Príncipe Regente, começou a vociferar o mais escanda- 
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losamente! devendo aliás, até por decência , calar-se, lem 
brando-se era seu Representante, 011 ao menos suspeitar, 
ou desconfiar se acaso os meus sentimentos seriam, ou 
não, análogos aos seus. Eu que sempre fui consequente 
em conducta para com o meu Soberano, especialmente 
depois que por sua alta bondade me confiou muita cousa, 
e me honrou com o titulo d amigo; participei isto a S. M., 
como lhe participava tudo (razão porque me temiam, e 
odiavam os Ministros) o que'o tal Ministro dos Negocios 
Estrangeiros veio sem duvida a suspeitar, ou conhecer; 
porque El Rey não era dos mais escrupulosos em compro- 
meter os seus amigos. Eisaqui pois quem estava enear 
gado novamente do meu negocio! 

Não obstante isto, não o dei logo por suspeito; visto 
acharem-se todas as minhas reclamações liquidadas, e mais 
que liquidadas, c terem havido não menos que duas or- 
dens expressas d'El Rei para se me pagar; portanto, não 
podia suspeitar até mesmo a possibilidade de me contra- 
riar mais tempo ; comtudo o tal Ministro, querendo mos- 
trar-me a alma que tinha, começou-mc com chicanas; 
mas de tal natureza, que mostrava estar pateta, e sem 
critira alguma; advertindo, que me tinha dito 110 primeiro 
dia que lhe fáJlei — «Que o meu negocio era um jogo cio 
empurra; vistoque o pagamento não pertencia á sua re- 
partição. ii Ora como elle fosse iniciado depois 110 que rele- 
vava praticarem comigo, isto he, moerem-me, e entrete- 
rem-rne eternamente; por isso também foi jogando co- 
migo o tal jogo, que pouco antes tinha criticado: affec- 
tando de querer também, como o Pamplona, examinar do 
Conde de Barbacena o que se linha passado em i8ai; isto 
he , se era verdade, ou não o que eu dizia ! E que tal era a 
' tucano..' Em vez de perguntaram isso mésnífr a El Re* pois 

despachava 111 com Elie , tomaram o pretexto «íe o procu- 
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rar ao Ex-Ministro Barbacena!! Foi esta a causa de eu 
lhe remettcr a Carta (Doe. n°. 9.) 

Dahi a dousdias, isto he, na 2a oitava do Espirito-San- 
to o procurei, e entrando para o seu gabinete, depois 
d'elle também divagar muito contra o Senhor Infante, 
teve a fraqueza de nic ler, c mostrar a parte que leva- 
va escrita a El Rei a respeito do meu negocio, isto he, que 
cu produzia uns recibos de Hypolito José da Costa em 
uns bocados dc papel, e sein serem reconhecidos pelo 
Cônsul Inglez. E que produzia mais Documentos de umas 
promessas de umas pensões, sem aliás ser por Decreto, 
mas so por Aviso! (Expressão de que se servia a Facção, 
das Cortes. ) 

Confesso que quando acabou de ler isto, a não passar 
pelo corredor nesse momento 11111 criado, tinha-lhe dei- 
tado as mãos ao pescoço; pois ja a esse tempo não estava 
em mim; e isto por me parecer mais insulto, que patetice, 
similhante franqueza. Sahi d'alli, e quasi sem saber o que 
fazia, fui direito á Ajuda, onde se achava El Rei; mas 
achando-o então na Capella, assistindo á festa do Espirito- 
Santo, deixei isto para o primeiro dia de audiência, que 
era sexta feira, em cujo dia fui á Bemposta, e disse a S. M. 
— •> Que o Conde dc Porto-Santo n",o so estava conloiado 
com os meus inimigos, mas até sc servia agora de chicei- o ' « o 
nas as mais pueris, e ridículas para se oppetf. ao paga- 
mento d'aquillo que S. M. Tinha Mandado pagar, e que 
melhor que ninguém Sabia deverse-me; que S. M. Co- 
nhecia muito bem a letra do Hypolito, e até elle Conde, 
pois pertencia a mesma sucia; que a primeira cousa que 
S. M. me tinha reedmmendado 11a transacção com o Hyp<>" 
lito, e nas outras,era o segredo; portanto, como havia eu 
de faffer publica uma cousa tal, mostrando-a ao Cojisul In- 
glez? Que em quanto a serem os recibos passados cm 
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pequenas porções de papel, isso nada mudava a essencia 
do recibo, pois não consistia a sua validade na grandeza do 
papel.«Dei então a El Rei um Requerimento a este respeito. 

He de advertir, que depois da sahida do Pamplona para 
Madrid, o Ministério nvotinha unidade alguma, nem mes- 
mo aquella que possuia com elle Pamplona; porquanto, 
quando este se achava primeiro Ministro, como El Rei 
tinha nelle urna confiança cega, era tudo dirigido por elle, 
eera a elle que tudo se dirigia; a contrario, achava-se agora 
o Ministério composto de seis figurões sem nenhum d'elles 
possuir a confiança d'El Rei, e todos divididos, uns por 
serem Fidalgos , e desdenharem dos socios; outros por o 
nSo serem : ecada um na sua classe aspirando a ser o !■- 
valido, epreferido; de sorte, que como o magico lhes ha- 
via deixado o segredo de terror, c mais terror, empenhava- 
se cadaqual cm distinguir-se com a sua fantasmagoria. L'm 
(como o Ministro da Justiça, e o outro do Reino ) fazendo 
apparecer o Senhor Infante nas Raias de Portugal por via 
(ja se sabe) do seu Polichinella Rendufe! 0 da Marinha 
assegurava — « Que em Trieste, e Livourne se foliava em 
que certo Principe estrangeiro tinha embarcado para Lis- 
boa! » O Ministro do Erário representava o Senhor In- 
fante — « Gastando inunensas sommas, com as quaes nr.o 
podia o Estado!» O Ministro da Guerra, declarava a tropa 
affeiçoada ao seu Generalissimo, e dizia — •• Ser muito 
urgente o tomarem-se medidas rigorosas ! » Finalmente , o 
Ministro dos Negocios Estrangeiros o pintava — •< Em 
grande intimidade, c suspeita com os Príncipes d'AIema- 
nha; e que se deveria ter cuidado com isto!» Ora eis o 
em que elles se empenhavam, e o em que faziam consistir 
o serviço do Estado! El Rei, no meio de tudo isto, temia- 
os, respeitava-os; mas com um respeito filho do medo, e 
de sorte alguma de affeição. 
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O Palmella assimque viu fóra de Lisboa o seu rival, 
cuidou em apanhar o lugar de Londres, que elle preferia 
ao dePariz, por motivos que elle melhor que ninguém sabe. 
E o Silvestre Pinheiro (como ja não existia na Corte o pro- 
tector, aquelle, que lhe podia valer, e fomentar todas as 
suas insolências) foi expulso de Portugal, com a nomeação 
de uma commissão ideal. 

(.01110 l\l Rei me dissera um dia ter dado as ordens ao 
Conde de Porto-Santo, e que lhe fallasse, procurei-o, e de- 
clarou-me o mesmo Conde—« Haver com effeito recebido 
as ordens de S. M.; que se ia arranjar o pagamento das 

pensões, e ordenados pelo Erário, e que o resto , isto lie, 
o que eu tinha adiantado para o serviço de S. M., me 
seria pago pelo cofre da Policia, pois d'esta sOrte se me 

pagaria logo, e evitar-se-hiam as delongas, que podessepôr 
D. Miguel de Mello.» C) certo lie que se combinou com 
a sucia, e com 1). Miguel de Mello, e passaram 11111 De- 
c eto o mais original, que se viu, deixando-me a pensão 
de a,800000 reis em branco! S. M. Mandou-nie ir ter com 
Intendente (o que fiz) aindaque com toda a repugnân- 
cia, pois não podia conceber, como se 111c mandasse pa- 
gar por uma repartição aonde tanto tinha soffrido, e á 
testa da qual estava um inimigo meu, visto se-lo do Se- 
nhor Infante! quanto mais, que nada tinha com a Inten- 
dência, nem o devia ter o dinheiro, que eu fizera avançar 
para o serviço de S. M., e que nas duas vezes, que Kl liei 
■ inha Mandado pagar essa somma, fóra pelo Erário; mas 
tudo isso era feito de proposito, e estudado pelo Conde, e 

CiOmp". Disse-meawÉI o dito Intendente « Que tinha rece- 
bido 11111 Aviso acompanhado de vários papeis para se me 
pagar péla In tendência eertas somnias ; que o meu negocio 
"stava claríssimo; que assim podesSè elle ter as suas con- 
tas tão bem liquidadas com o que ca fora despendia ; 
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mas que me dezenganava, que era impossível pagar-se-me 
pela Policia similhante somma, como a que se me devia, 
porque o cofre da Policia estava muito sobrecarregado, 
visto ter Agentes em todas as Cortes da Europa ¥, e mes- 
mo na America **, com os quaes fazia grandíssimo gasto ; 
que me aconselhava pedisse eu a S. M. o mandar-me pa- 
gar pelo Contrato-do-Tabaco, ou pelo Terreiro-Publico, 
sem todavia dizer-lhe fura sua a lembrança.» Admirei-me 
da franqueza,ou para melhor dizer da inconsideração com 
a qual me fallava um homem, de quem eu tinha a peior 
idéa, e admirei-me muito mais fazer elle galhardão d'a- 
quillo, quen'outro tempo deveria ser ní.o, so um segredo 
mas um attentado de dizer, tinha Agentes em todas as 
Cortes cia Europa , e mesmo da America! Porem isto era 
proprio de um tal Intendente! Agentes que se reduziam a 
ter por íim affcctar que vigiavam as acções do Senhor 
Infante, ou por outra, arranjar historias , e partes, com 
que todos os correios se podesse moer, e entreter El Rei 
no terrorismo! 

Fallei a El liei, e disse-lhe o que linha passado com o 
Intendente, rogando-Lhe — « Me quizesse mandar pagar, 
ou pelo Contrato-do-Tabaco, ou pelo Terreiro-Publico. » 
1'. dous dias depois tornando-Llu: a fallar, me disse—«Tinha 

Custara a crer isto, a mim custava-me atd ouvi-lo , pois via por isto 
o estado em que El Rei se achava, c a Nação !! 

'* Vinha a confessar assim como uma criança tinlia Agentes, e Espiões 
no Rio de Janeiro. Era galante, e curioso procura-lo nos dias, que clle cha- 
mava dc Correio-Estrangeiro; porque nos tacs dias se mostrava muito oc- 
cupado, e affanado com as Correspondências Estrangeiras! Quando se viu 
um Intendente da Policia fazer tanto de Polichinella ? Pòrein estava 
Portugal reservado para ter em )8'l5 , c 1826 dous Ministros dcs Negócios 
Estrangeiros , um para tratar com os seus Plenipotenciários, ou Esbirros, 
que cuidavam em arranjar historias , que se lessem a El Rei todos os cor- 
reios! outro que tinha ido, sem o chamarem, nem mandarem, a Leyback 
"»culcar-sc por acérrimo defensor da legitimidade, para empregar, o des- 
pachar os Carbonários , e os inimigos da Nação, c da Monarchia! 
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foliado com o Intendente, e que lhe tinha dado ordem, o 
até pedido ! (formaes palavras) para me arranjar o paga- 
mento, e que lhe fosse fallar da sua parte.» O que assim fiz, 
e elle Intendente me disse — .. Que S. M. lhe tinha fallado 
ante-hontem no meu negocio, e que elle ia cuidar n'isso, 
e 110 modo como se havia de fazer o pagamento. «Disse-lhe 

" Que esperava me não entretivessfe, e me dezenganasse. ■>' 

hespondeu-me — « Que estivesse certo,pois S. M. assim 
o Queria, e até mesmo lhe iailara 11 isto com empenho!!!» 

Andou-me entretendo muito tempo, agarrando-me na mão, • 
quando fallava-mos; o que me admirava muito, vista a 
pouca sympathia , que entre nós existia; e o mais lie , que 
um dia, que me conservava a mão apertada na sua , notei 
procurava fazer-me cócegas na palma, a fim de ver se me 
declarava da sucia! 

Passados dias disse-ine — « Estava cuidando em arranjar 
a minuta de um Decreto para se chamarem certas rendas do 

Senado á Policia, que n'outro tempo lhe pertenciam, e que 
então receberia logo o dinheiro; pois S. M. o tinha auto- 
risado a fazer isto. N'outro dia disse-me — « Que tinha ido 
a Mafra, e ja tinha lido metade da minuta a S. M. Emfim 
andou-me ( o tal Corregedor do Bairro-do-Castello , que 
fugira com o dinheiro da decima para Villa-Franca) en- 
tretendo , tres mezes , e moendo-me a paciência , dizen- 
do-me, por fim, tinha remettido tudo para o Conde de 

Porto-Santo. Isto era no mez de Outubro, em que El Bei 
se achava em Mafra. 

A respeito de Mafra, direi, que como o tal Pamplona 
ja não existia para dar ordens em Nome d"El Rei, que não 
eram sen;,o a sua vontade, c a de certa roda Camaristicn- 
quando El Rei foi passar a Scmana-Santa em Mafra, fui e" 
para la; por isso mesmo, que estava persuadido que a tal 
lembrança desaliir de Mafra, em Outubro do armo passado, 

j 



não era nem podia ser d'El Rei; muito mais depois do 
modo, como eu via Elie me tratava, quando ao pé d'Elle 
se não achava um dos tres!!! 

O Certo lie, que no dia , que cheguei a Mafra, achando- 
me na Sacristia, quando El Rei passou para a Capella-Mor, 
dirigiu-me a palavra; mas como eu o não comprehendi, e 
desejando comtudo saber se seria alguma ordem, que S. M. 
me intimasse, procurei o Conde de Parati, que estava de 
semana, rogando-lhe — «Quisesse procurar a S. M. se me 
tinha o mesmo Senhor Ordenado alguma cousa, poisque 
não tendo ouvido bem o que me tinha dito, dezejara saber 
se seria alguma ordem, que n-.e desse. » No mesmo dia á 
noite me disse o dito Conde — « Que o que S. M. me 
tinha dito era unicamente cousa de comprimento : com 
o que fiquei mais socegado; porquanto depois do que 
tinha visto, no primeiro dia que fallei a El Rei na minha 
chegada a Lisboa, e do valor, e apreço, que se dava á 
minha presença, de tudo desconfiava; muito mais sendo 
El liei a cada momento atenazado, c assaltado com fan- 

tasmas! !! 
No dia seguinte beijando eu a Mão a El Rei , Elie 

Mesmo me disse—« O que eu outro dia disse a Vossê 
não o entendeu, porque eu fallo-lhe sempre ás furtade- 
las!!!» Ora ouvir eu isto a El Rei, fazia-me raiva, e com- 
paixão: raiva por ver um Soberano, que não tendo mais 
que Deus a quem era obrigado a dar contas, estivesse sof- 
frendo tal! E compaixão, por lastimar o systema débil, 
e nervoso, que a natureza lhe dera, e que não estava 
em Sua Mão mudar; por isso cheio de terror, e susto, 
ossoffria!!! 

Todas as vezes, que eu fallava a El Rei via-o lutar en- 
tre sentimentos appostos, uns que o induziam a me querer 

mostrar aquelle agasalho, e acolhimento, que Sempre lhe 
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mereci; e outros que o repelliam de mini, por causa do 
susto, e medo, que tinha dos que o cercavam (como por 
varias vezes observei) isto lie, que no momento, em que 
S. M. se dignava apertar-me a mão e queria começar a di- 
zer-me algumas expressões lisonjeiras, clieg^va-se o Cama- 
rista para mais perto, especialmente o Conde de fcrlhÉ 
fl*| e^o di,' CMM, e~S. M. mudava logo de sentimentos, 
e de physionomia! E tanto cuidavam estes malditos cm 
me affastar d'El Rei, que 110 espaço de dezoito mezes, que 
estive em Lisboa, não pude ter uma única audiência par- 
ticular do Mesmo Senhor; isto porque temiam a minha 
notoria franqueza, e me conheciam capaz (como era) de 
lhe fatiar, como sempre lhe fallei; e porque ate se lhes 
ineteu em cabeça, que eu tinha vindo a Portugal fazer a 
reconciliação do Senhor Infante com Seu Augusto Pac !! 

Tinha o Intendente, com a sucia, arranjado nas Provín- 
cias do Norte um homem, que se dominava o Senhor In- 
fante, e por consequência, como se parecia muito com 
S. A., varias pessoas lhe faziam a côrte, e todo o agasalho; 
havendo mesmo quem lhe desse o dinheiro que elle que- 
ria, sem se saber quem; mas eu suspeito , com muito 
boa gente, ser a Policia! Desta sorte tomava-se o pulso á 
Nação, para se fazer, talvez, em caso de necessidade, ao 
Senhor Infante, o mesmo que ( segundo referem alguns 
Historiadores) se fez n outro tempo em Hespanha a El 
Rei D. Sebastião!!! Alem de que, cumpria entreter El 
Rei no terrorismo! 

Acabado isto, e sendo preciso novo alimento, arranja- 
ram uma Proclamação, que se affixou em algumas esqui- 
nas de Lisboa, na qual se convidava a Nação a nomear a 
Rainha Regente, em quanto não vinha o Senhor In- 
fante, ctc. Um dia, que fallei a El Rei, e o vi sem ter ao 
pé de si os que me vigiavam, e temiam, disse-lhe " Que 
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a ilita Proclamação era forjada para o assustarem : que a 

prova disto era uma das taes Proclamações achar-se ainda 
(e havia ja tres mezes) em um lugar, aonde existia uma sen- 
tinella, e que ei a impossivel terem-na la posto sem intel- 
ligenciá da authoridade. Procurou-me El Rei pelo sitio 
com muito interesse, creio para la mandar, ou fallar 
n isso ao Intendente. Ora como El Rei se não contentava em 
saber as cousas, e tirar delias o partido que podia, mas, 
de mais a mais, declarava a pessoa, por via de quem as 
sabia; por isso augmentou a rixa, e odio contra "mim. 
Confesso que fazia mal em ser tam franco; muito mais 
depois da experiencia, e do mau pago que tinha ; porém 
não estava mais na minha mão; inaiormente quando via 
um jogo tam pueril, mas que tanto mortificava, e afligia 
El Rei, e tanto o indispunha contra seu Filho !!! 

Em consequência do que me tinha dito o Intendente 
na ultima vez que lhe fallei; e por me persuadir que tal- 
vez fosse reinettida a minuta do Decreto ao Conde de 
Porto-Santo, para elle officialmente a apresentar a El Rei, 
c «'epois fazer lavrar, e assignar o mesmo Decreto ; pro- 
curei fallar na Secretaria ao dito Conde de Porto-Santo, 

expondo-lhe que elle, quando mandara os papeis com um 
Aviso ao Intendente, me tinha dito — « Era porque d'este 
modo seria logo pago «no emtanto que me achava no 
mesmo estado. „ Respondeu-me, negando tal ter dito! 
Isto parecia ja feito de proposito para eu perder a pa- 
ciência, e fazer-lhe alguma. Disse-lhe somente — « Que 

me admirava muito, ( vista a sua boa vontade para co- 
""go ) não fazer o mesmo que tinha feito o Conde de 
Palmelía, de se dar por suspeito! Respondeu-me como 
uma regateira *! ! 

' ''«'"«ia» e despotismo praticavam comigo, que sendo de uso 
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Passados dous dias, vi no Livro da porta, que se 
passara um Aviso, cm que se nomeava um Official de sua 
Secretaria chamado José Maria Sales, para se entender 
comigo acerca das minhas pertenções,e com quem poderia 
ter as conferencias, que quisesse: eu desejando ainda 
ver o fim disto, procurei o dito Official, o qual me apa- 
receu, levando-me a um quarto, onde se achava papel, c 
tinta ■ e na primeira secção me deu logo algum opio, di- 
zendo-me mal d'elle Conde! Aindaque para mim era o 
mesmo ; pois não tendo eu por costume ser hypocrita com 
Heis, como o havia de ser com Officiaes-de-Secretaria ? 

Na segunda conferencia, ou conversa, disse-me—«Tinha 
ordem do Ministro para me pôr por escrito uns qiieries ou 
dúvidas, ás quaes divèria eu responder; e vendo-as eu, e 
vendo igualmente que não tinham por fim senão moer- 
me, e que também por ellas se via a chicana , o desa- 
foro d'este corja, e o estado, em que S. M. se achava (es- 
tado, que eu ja premeditava fazer um dia publico) disse 
ao tal Official da Secretaria — <■ Que me pozesse por baixo 
que as duvidas, eram mandadas pôr por S. F.x." » Respon- 
deu-me— •• Que-lh'o participaria, pois de outro modo não 
ousava faze-lo —»]No dia seguinte disse-me — «Que o Minis- 
tro lhe nao permittira pozesse serem feitas por sua ordem: 
de sorte que as mandava pôr, mas não queria que se sou- 
besse quem tinha tido tam feliz idéa! * 

«m Portugal ilar-se cm qualquer Repartição, a certidão de algum Aviso, 
ou Decreto , quando se pede, até mesmo porque d isso resultam emolu- 
mentos; requerendo eu ao Intendente se me passasse por certidão a copia 
dos Avisos-Regios, que lhe tinham sido expedidos a meu respeito, recu- 
sou faze-lo , dizendo-me — « Requere-se â Secretaria-d'Estado : o que 
praticando eu, não se me deu Despacho algum , ate o momento em que 
sahi de Portugal!! 

* Tiham-mc dito que o Conde de JMM tinha feito , e fazia grandes 
Cousas; que se eu promettesseujna hoa doze, se poderia resolver o negocio, 
que parava nas mãos do Conde de PortO-Santo : eu que queria ver me fira 



— 4.9 — 

Poderá suppôr o Leitor a qualidade de objecções, e chi- 
canas, de que nem elle mesmo desejava passar por autor. 
Farto porem de soffrer esta canalha, determinei fazer 
um Requerimento a El Rei, cm que me queixava do Conde 
de Porto-Santo, e em que ine queixava também de que S. M. 
consentisse, que um homem, que lhe tinha faltado ao res- 
peito, e dito mal do Mesmo Senhor, fosse o arbitro tios 
meus interesses, daquelle que elle Conde sabia ter feito 
sciente S. M. da sua escandalosa condueta, dando-o por 
suspeito, e desde ja desistindo de toda, e qualquer perten- 
ção por via, e meio delle Conde de Porto-Santo. Em a 
noite que falleia este respeito a S. M. Elle Mesmo me dis- 
se— «Não diga nada a ninguém] estou no mesmo estado, 
ou peior que no tempo das Cortes/»—acabando com dar 
um grande suspiro! Estas palavras, e este suspiro me 
determinaram a pedir o meu passaporte, e a entregar 

aos meus credores a escritura de eedencia, que lhes tinha 
feito 110 mez de Maio, de todo o Direito, que tinha a ser 
embolsado pelo Governo Portuguez do que se me devia. 

E para se ver ainda mais o estudo que fazia esta bre- 
jeirada em me contrariar, e moer; fazendo eu um Re- 
querimento a S. M., em que dizia —«Que visto eu,desistir, 
como desistia, de toda, e qualquer pertenção por via, e 
meio do Conde de Porto-Santo, pedia a S. M. me Man- 

de Portugal; mas com o meu malfadado negocio decidido, prometti qua- 
tro contos de reis, e estava a cousa arran jada , a titulo de ser isto um pre- 
sente para o Condezinho! Eu, para cautela, ja tinha feito figurar outra pes- 
soa n isto ; porém como lio Memorial, que era preciso dar, era indispensá- 
vel faicr menção do meu nome, depois de o ler o tal Conde, disse ;l C011- 
deca — a Que de ncnlium modo queria entrar n'isto, sendo cousa minha ; 
poisque appareceria de certo isto no Padre Amaro! Como se eu tivesse 
negoeios com- tal Padre , e tal Jornal! Narro tanto este facto , como o de 
S. \ iccnte; porque me propuz dizer a risca o que passei em Lisboa nos 
18 mezes de marlyrio; e de mais, porque nunca julguei scr-me desairoso 

um Governo de corrupcao, e de facinorososprometter dinheiro para 
^ecutarem as ordens do .Soberano, e pagar-se-me o que se me devia!!! 

4 



(lasse entregar todo, e qualquer Documento , e papel, que 
se achasse ria Secretaria dos Negocios-Estrangeiros, e no 
poder do Conde de Porto-Santo; e como não levava o Re- 
querimento li. M" ! ine foi dito — << Que não estava regular 
o dito Requerimento; e fazendo cu outro com um grande 
R. M"! me dèram os papeis; mas não os principaes, que 
eram os recibos do dinheiro, que eu tinha dado por conta 
de S. M. Disse ino sahia da Secretaria sem elles. « Res- 
pondeu.se-me — «Não haviam mais Documentos, eqtie de 
mais a mais o Official-Maior estava muito occupado, e não 
podia agora estar com isto. >. Como me achava fraco, e 
estava determinado a ter os meus recibos, ea minha pro- 
priedade, fui almoçar, e voltei á Secretaria com tenção de 
não sahir sem os recibos; mas quando cheguei, ja tinham 

apparecido!!! 
Cumpre saber, que todos os Ministros que estiveram 

encarregados de me pagar diziam-me — « Que S. M. era 
meu Amigo, e confessava o tinha servido muito bem, e 
me desejava servir!» Mas não me pagando elles, o que se 
collegia d aqui ? senão o que elles mesmos davam a inten- 
der , que El Rei nada podia , nem governava? (o que com- 
binava com o que S. M. me dissera.) 

N'esse mesmo tempo tinha eu outra lida com o Ministro 
dos Negocios do Reino acerca do que se me devia da 
Universidade, e que S. M. Tinha por muitas vezes Man- 
dado se pagasse; fazendo ate expedir a Carta Regia de 19 
de Outubro de 1818 para este mesmo fim, Mandando igual- 
mente o mesmo Senhor estranhar por um Aviso Régio, 
em data de i3 de Julho de 1819, a faltad'execuçaõás suas 
Reaes Ordens, e que se pagasseimmediatamente; Dignan- 
do-se Mesmo S. M. o Senhor D. Pedro (então Príncipe 
Real) Mandar escrever pelo Conde de Rio-Maior ao Rc- 
iorniador Reitor, paraque elle me fizesse pagar. 



Andou-me entretendo o Ministro dos Negocios do Rei- 
no, ja se ve pela mesma razão acima dita, ate que me le- 
varam a S. Vicente para se offerecer um tanto (como se 
offereceu ) pela conclusão do negocio; advertindo que con- 
cluindo-se os negocios por dinheiro, pela dita via de S. 
Vicente; quando se mencionava o meu nome, ja se não 
queria dinheiro! 

Todavia cheguei a fazer uma obrigação, e a dei; mas 
não o dinheiro adiantado, como queria o então D. Prior 
deS. Vicente; e finalmente, depois de muito trabalho, e 
muita liumiliação, expediu o Ministro Lacerda um Aviso 
ao Reformador Reitor nos termos seguintes (tendo sido 
preciso para isto, que cu tivesse ido saber a vontade do 
Reitor; visto ter-me dito o Ministro desejava ir d'acordo 
com clle: e este acordo era porque queria despachar, 
como despachou, o cunhado Thoine na Com missão a Lon- 
dres, e por isso queria fazer a corte ao Irmão do Ministro 
da Guerra á minha custa) 

Ex"". Br. Shr. 

El Rei Nosso Senhor He Servido, que V. Ex". mande 
effectivamente pagar a Heleodoro Jacinto d'Araujo Car- 
neiro a Pensão, que vence pelo cofre da Universidade dc 
Coimbra, sem obstarem as reflexões expostas pela Coin- 
missão da Fazenda; o que participo a V\ Ex*. paraque 
assim se execute. Deus guarde a V. Ex». Palacio de Ma- 
fra em i3 d Outubro de i8a5. —Assignado. - José Joa- 
quim d'Almeida Araujo Corrêa de Lacerda. 

Fui fallar com o Reitor depois que se lhe remetteu o 
Aviso, <; me disse mostrando-mo — .< Que o Aviso fallava na 
continuação da Pensão, mas não nos atrazados; que elle 
não tinha a menor dúvida, assimque recebesse as ordens, 
faze-las executar. Disse-lhe— « Que lhe pedia me desenga- 
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liasse, e dissesse, se isto ia a ter o mesmo fim, e execução, 
que tinham tido as repetidas ordens de S. M.; poiscjue, 
sendo assim, nem queria perder o meu tempo, nem tira-lo a 
S. Ex"? Respondeu-me— «Que a Juntada Fazenda da Uni- 
versidade nao se podia oppòr ás ordens de S. M.; a única 
cousa , que poderia fazer seria dizer, não podia pagar tudo 
de uma vez, mas não recusar o pagar em prestações.» Fui 
ter com o Ministro, e lhe contei isto, a que elle me res- 
pondeu— « Que o espirito do Aviso era para se pagar effec- 
tivamente o que se devia, e continuar a pagar; porém que 
se passaria outro Aviso. Neste meio tempo o tal Princi- 
pal Reitor, que foi creatura da Facção das Cortes, começou 
a querer punir pelas decisões das ditas Cortes, isto he, que 
annulavam as Cartas Regias, e Decretos de S. M.; e por 
fim, entendendo-se com o Ministro, sahiu-se este com ou- 
tro Aviso que, não obstante ser passado 12 dias depois 
do primeiro, lhe fez pôr a data anterior! Que tal escola, 
e lição se dava nas Secretarias d'Estado em i8a5 para le- 
tras falsas, e para má fé! 

Este segundo Aviso era o seguinte : 

Ex"'. Rmo. Snr. 

El Rei Nosso Senhor, He servido que V. Ex*. mande 
effectivamente pagar a Heleodoro Jacinto d'Araujo Car- 
neiro as quantias, que venceu, e não chegou a receber 
correspondentes á Pensão, de que S. M. lhe havia feito 
mercê pelo cofre da Universidade de Coimbra, sem obsta- 
rem as reflexões expostas pela Commissaõ da Fazenda : o 
(jue participo a V. Ex". paraque assim se execute. Deus 
guarde a "V . Ex". Palacio de Mafra em 12 d Outubro de 1825- 

Quem faz d estas, he de suppôr haja feito outras aná- 
logas , e esteja habilitado para as fazer, até mesmo das de 
6 de Março de 1826! Como ja referi, assimque conheci o 



desaforo do Conde de Porto-Santo, e o estado, em que 
El Rei se achava, (dito por Eile Mesmo) cuidei no meu 
passaporte: mas corno nesse tempo se tivesse passado o 
\viso á Universidade, e o Reitor ine assegurasse se pa- 
gava, achei não devia sahir de Portugal, no momento, 
em que ia uma ordem para se me pagar pelo cofre da 

Universidade o que se me devia. 
O Reitor, que me tinha dito—«Que assim que recebesse as 

ordens as faria executar, não obstante a alteração, que se 
fez 110 Aviso, por lhe querer o Ministro fazer a corte, 
assim mesmo mandou o dito Aviso para Coimbra, não 
para ser executado, mas accompanhado de uma recom- 
mendação, e de uma minuta para a Juntada Fazenda a 
pôr na Presença de S. M., em nome da Universidade, e 
por via delle Reitor; a qual consistia, principalmente em 
dizer — «Não havia dinheiro. » E isto ao mesmo tempo, 
que elle me dizia—«Escusava de ir a Coimbra; pois bas- 
tava mandar eu uma Procuração a qualquer meu amigo 
para receber o dinheiro. Que corja de Tratantes! 

Passados dias disse-ine o Ministro — •< Que o Reitor lhe 
tinha ido la com um autem genuit acerca de não haver 
dinheiro na Universidade para pagar; que lhe tinha pe- 
dido licença para fallar a El Rei a este respeito, e dar ao 

Mesmo Senhor urna representação, que lhe tinha remettido 
a Juntada Universidade; mas que elle lhe respondera-- 

" Não tinha que lhe pedir licença. » Que me aconselhava 
/aliasse eu a El Rei, como fiz, e parti para Mafra. Fallei 
■» F,1 Rei, limitando-me (visto o estado, em que elle se 
ichava, e que Elle Mesmo me tinha feito conhecer) a di- 
zer-lhe — «QUe o Reitor da Universidade, depois de inc 
ter promettido faria executar as ordens de S. M., vinha 
com novas objecções, arranjadas por elle mesmo; mas 
,e»tas em nome da Junta da Fazenda da Universidade ; 
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que cu so lembrava a S. M., que a Pensão da Universi- 
dade se me encontrava com o ordenado, que devia ter 
para o exercicio de Agente de S. JVL, qual fui por muitos 
annos em Londres, como se via da Portaria de i a de Ou- 
tubro de 1S18, e da Carta Regia de 16' do mesmo mez, e 
anno. 

N essa época, e estada em Mafra concebeu um Cama- 
rista d El Rei (dos mais compromettidos no desterro do 
Senhor Infante) o facinoroso projecto de seduzir um 
criado para me fazer atraiçoadamente o que nem o criado, 
nem o amo eram capazes de fazer cara a cara. Conheci o 
principio d'isto pela conversa, que vi ter a um canto 
da Igreja o tal Camarista com o referido criado, apon- 
tando para mim, e fazendo muitas acções. A'noite quando 
voltei á estalagem (e era ja tarde) achei um sujeito 
deitado em outra cama no meu quarto, com a cabeca co- 
berta fingindo dormir (seria então unia hora) conheci im- 
mediátamente a cilada, e disse ao criado da estalagem — 
« ]São dormia naquelle quarto com pessoa, que não con- 
hecia.» e obriguei-o a fazer-me outra cama na casa do 
jantar (como fez) fechando-ine por dentro; e ja se sabe, 
que passei quasi toda a noite em claro. No dia seguinte 
parti para Lisboa, ordenando ao Bolieiro corresse para 
Cintra, afim devitar alguma emboscada, e de la continuei 
o caminho ate Lisboa. 

Passados tempos, para mais me entretelem, mandou o 
Lacerda um Aviso a Ricardo Raimundo com a chamada 
consulta da Universidade, forjada pelo Reitor, para elle 
dar o seu voto. Eu bem via n'isto muito bem a continua- 
ção do fadário, e do desaforo ; todavia, cumpria-me ter 
paciência, ou fazer por a ter. Dizendo eu um dia ao Mi- 
nistro — « Que esperava elle que Ricardo Raimundo dis- 
sesse?» Um homem que tinha uma Pensão da Universi- 



dade, dar o sen parecer acerca de unia divida, que a 
mesma Universidade, devia,e á qual faziam dizer—"Ape- 
nas tinha para pagar aos Lentes, e aos Ricardos Raimun- 
dos, etc. ? • Respondeu-me, segundo lhe pareceu. O certo 
lie, que isto foi dirigido a Ricardo Raimundo, por ser dos 
Padres mais antigos, e dignos, a fim de que elle exami- 
nasse se me descobriria la nos Pergaminhos!! 

A final deu o seu voto, e opinião, que era, como 

sesperava : declarando-me porem o Ministro — « Que 
S. M. lhe tinha dito, que a não poder pagar a Universidade, 

era preciso indemnizar-me por outro lado. » 
Eu achava-me ja munido do meu passaporte desde a 

época, em que tinha visto o máximo dos desaforos do 
Conde de Porto-Santo, e que F.l Rei se tinha aberto 
comigo : porém o ter-se-me assegurado que ia receber o 
que se me devia da Universidade, me tinha feito pòr de 
parte o passaporte : no emtanto com estas trapalhadas 
do Ministro Lacerda, e de Ricardo Raimundo, determine' 
tornar lugar no Paquete ,eir despedir-me d'F,l Rei, como 
fui; a quem dizendo — «Tinha ja (ornado lugar no Pa- 
quete: S. M. me respondeu —«Fazia bem! posto me 
assegurava, que violência publica nunca rrie fariam em 
quanto Elie fosse vivo: dizendo-memais —«Va 1'allar ao 
Lacerda, que elle tem as ordens necessarias para ultimar 
tanto um, como outro negocio. » 

E isto era porque eu em Mafra tinha dado pessoalmente 
um Requerimento a El Rei, em que lhe representara — 
« Que como os meus credores , e credores de S. M. eram 
uegociantes, se satisfariam com se lhes conceder a entrada 
de 5ooo moios de Trigo em Lisboa, livres de Direitos, e 

que com isso ficaria tanto uma, como outra divida salva-' 
° por isso S. M. tinha dado as ordens ao Lacerda para 
m° se fazer; a quem procurando, e declararido-lhe eu — 
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tinha ja tomado lugar no Paquete, e o que El Rei vinha 
de me dizer : me respondeu — «Que era verdade tinha 
recebido as ordens do Mesmo Senhor para tudo se con- 
cluir, e que me não devia ir por ora para fora ; que elle 
mandava chamar o Inspector do Terreiro - Publico, 
para lhe fazer um rapport acerca da necessidade, que 
poderia haver de Trigo estrangeiro. Deixei por tanto de 
sahir no Paquete, perdendo (ja se sabe ) o emporte da 
passagem. E por occasião de conferencias, que tive com 
elle, lhe remetti á Carta (Doe. n° 10.) 

Andou-me entretendo, fingindo, e dando-me a entender 
— «Cuidava em ultimar isto: mas passados tempos me 
disse — « Que tinha pensado no negocio, e que lhe parecia 
que fossem so metade dos direitos livres, vindo a outra 
metade da divida a ser indemnizada no lucro, que havia 
de ter a venda do Trigo: consultei os correspondentes dos 
meus credores, e me disseram —« Aceitasse a offerta, que 
julgavam ficariam em Londres satisfeitos » o que assim 
fiz ; e terça feira 3r de Janeiro me disse o Ministro — 
« heccbi as ordens positivas de S. M., que quer se lhe pnçile 
effectwamante, e votija passar as ordens para esse fim. » 
E terça feira 21 de Fevereiro disse-me — «Que para evitar 
gritarias acerca da importação do Trigo, tinha proposto 
a El Rei se me pagasse tudo pelo Terreiro, tanto a divida da 
Universidade, como a outra ; e que S. M. tinha annuido 
a isto : repetindo, que o Mesmo Senhor queria que effec- 
tivamente se me pagasse : e procurou-me — « Como lhe 
fará conta Senhor Heleodoro o pagamento? ficará satis- 
feito de receber ja 10 contos de reis, e o resto em pres- 
tações em a annos P Ao que respondi — « Que era preciso 
consultar os correspondentes dos meus credores ; que no 
'-nitanto desejava se lembrasse, queso 3o contos da divida 
tinha sido dinheiro corrente avançado para o serviço de 
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S. M., e por sua ordem, o qual devia vencer juro. u E 
tendo pensado n'isto, e fallado aos ditos corresponden- 
tes, fui no dia seguinte procurar o Ministro, e disse-lhe— 
■ Que os meus credores ficariam, sim satisfeitos com a pro- 
posta de S. E", mas que as prestações fossem regularmente 
pagas» llespondeu-me —« Que estivesse descançado, que 
o Decreto, que se passasse havia de ser assas claro, eque 
não admittisse duvida, ou equivoco algum; que era o seu 
costume, e era regra que tinha estabelecido, que o que 
se fizesse pela sua repartição não havia de adinittir inter- 
pretação , nem duvida. » 

Os meus correspondentes em Londres, a quem eu tinha 
remettido as copias das Cartas escritas pelo Conde de 
Subserra , por ordem de S. M., ao Ministro do Erário 
D. Miguel de Mello, nas quaes se via, e se declarava ter 
S. M. reconhecido a divida, e mandado paga-la; vendo, 
todavia, que passado tanto tempo, não recebiam remessa 
alguma, começaram a duvidar de tudo, e por isso se di- 
rigiram a Lisboa, rogando a Sir John Doyle, quizesse pôr 
na presença de S. M. as copias acima ditas, e examinar se 
isto era assim, ou não; pois lhes parecia incrível, que 
sendo assim, não estivesse eu ja satisfeito; o que fazendo 
sir John Doyle, S. M. se dignou dizer-lhe — » Que tudo, 
que eu tinha mandado dizer para Londres a este respeito 
era verdade, assim como era verdade o que se continha nas 
Cartas do Conde de Subserra; que lbsse elic Sir John Doyle 
fali,ir ao Ministro dos Nego cios do Reino da sua parte, 

poisque elle tinha as ordens necessarias para se fazer o 
pagamento. » Sir John Doyle foi ter com o Ministro, e 
este lhe disse — « Era verdade ter recebido as ordens de 
S. M., para me fazer pagar, e que podia assegurar 
a Mess.' Dobree, e Filhos, que eu ia receber ja uma boa 
porção, c o resto em prestações.» 
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Todos os dias esperava receber os 10 contos, e o De- 

creto, em que se fixassem as prestações; porém passados 
6 dias, me disse o tal Ministro — «Então como lie que 
íicará satisfeito?» Respondi — «V. Ex."mesmo me fixou, 
e propôs receber 10 contos de reis, e o resto cm prestações, 
e ate o mandou dizer para Inglaterra» Respondeu-me — 
. Dez contos será muito, receberá 8 contos, e d'ahi a 4 
mezes outros 8 contos, e assim o resto ... Pode-se suppôr a 

impressão, que me faria esta continuada chicana, e falta 
de probidade, que seguiam estes Malvados !!! o Conde de 
Porto-Santo ja tinha negado o que tinha dito! E este 
igualmente se desdizia agora! Em consequência, escrevi- 
Jhea Carta. ( Doe. n° n.) 

He para advertir, que eu deste esperava menos siinir 
lhante conducta: i" Por não ter tido com ello transacção 
alguma, como com o Conde de Porto-Santo. a° Por me ter 
d algum modo fiado n elle; pois até lhe tinha confiado o 

Requerimento, que tinha dado a S. M. contra o Conde 
1 orto-San to; verdade lie, por saber era o inimigos <Ie- 

clarados! Porém que havia de ser, se elle era o capataz 
da commissão das Dev aças contra a Rainha, e o Senhor 
Infante! e de mais a mais, tinha havido um conselho em 
sua casa, em que.se decidiu - * Ser preciso entreter-me 
com esperanças, mas de maneira, que cu não desespe- 
rasse!» Conheci isto tarde, aindaquede longo tempo o sus- 
peitasse. 

Enfim adoeceuEI liei, e eu lembrado do que Elle me tinha 
dito, havia mez e meio, e que até em Lisboa corria, que 
estava morto, fui fallar ao Ministro, o qual me disse — 
« Que o Decreto estava tia Pasta para se assignar, o que 
não poderá fazer, por não ter tido despacho, na segunda 
leira 6' de Março, em consequência da moléstia d'El Rei; 
porém que descançasse , que havia de propor o meu 



negocio ao Governo, como uma cousa decidida , e orde- 
nada por S. M. » Respondi-lhe — «Que era obrigado a 
sáhir de Lisboa, e que deixaria procuração ao meu cor 
respondente. Disse-me então o tal Ministro — « Como 
hade querer algum dinheiro para a viajem, diga-me 
quanto precisa; pois isso posso eu ja mandar lhe dar; 
pareceu-me isto mangaçSo , ou que elle mesmo tinha 
recebido por minha conta o que se me devia , e que S. M. 
tinha, por tantas vezes, mandado pagar. No emtanto eu 
queria-me ver fóra de Portugal, de um Paiz que estava 
sendo victima da corrupção, e da intriga; portanto res- 
pondi — « Que precisava 2 contos de reis. » Disse-me — 
«Pois bem , vou fallar com o Inspector do Terreiro para se 
lhe arranjar isso. 

Como se declarasse a morte d'El Rei sexta feira 10 de 
Marco , e se seguisse o nojo, e depois a Seniana-Sania, sem 
aliás o Ministro cuidar em me fazer o que me tinha offe- 
recido ; e lembrado eu do que S. M., haviam dous mczes, 
me tinha dito, e do que me tinha feito, e desejava fazer 
a corja de Palacio, me determinei a sahir (como sahi) de 
Lisboa cm 29 de Março no Paquete lnglez Marlbroug, 
tendo escrito ao Ministro Lacerda, dous dias antes de sa- 
hir, a Carta. ( Doe. n" 12.) Sem aliás fazer mençr.o da 
minha sabida; por isso que os temia, e que sabia me não 
queriam ver fóra de seu alcance. 

Remetti-lhe d'Inglaterra a Carta ( Doe. 11" i3.) accompa- 
nhada da Carla (Doe. n° 14), que me dirigiu Sir John 
Doyle: e indo o correspondente dos meus credores (a 
quem tinham remettido uma procuração, para demandar 
o que se me devia, em consequência da cedencia, que 
lhes tinha feito em Maio do anno passado) levar as ditas 
Cartas ao Ministro, na longa conferencia, que teve com 
e'le, se sahiu o tal scelerado, e impostor em responder o 



que sc ve na Carta (Doe. n° i5). —Que os meus corres- 
pondentes me remetteram a Pariz, aqual não serve senão 
para complemento de fazer conhecer ao Publico a ca- 
nalha , que governou Portugal, e o quanto lhe soffri!!! 

Estava tudo liquidado, a ponto de se me offerecerem, 
por elle mesmo Ministro, 10 contos de reis, e o resto em 
prestações de dous annos. Disse-me depois — «Estava o 
Decreto na Pasta, mas se n:,o assignara peja razão d'EI 
Rei adoecer » Disse-me mais — .. Havia de propor ao Go- 
verno isto, como uma cousa decidida, e ordenada por 
El Rei.. Chegou-me até a offerecer dinheiro á conta para 
a viajem, procurando-me quanto precisava ? E agora que 
estou fora do alcance das suas ciladas, e da sucia, diz- 
«Quc El Rei, sim reconhecera a divida, mas que era preciso 
que eu produzisse os Documentos, ao menos parte deli,es! 
quando, nr.o so produzi quanto elle quiz imaginar, e que 
deve ter em seu poder, mas elle mesmo o confessava, 
quando dizia a Sir John Doyle participasse aos seus cor- 

respondentes de Londres, que eu ia receber uma boa por- 
ção,* o resto em consignações; e que me dizia que o De- 
creto estava passado, e na Pasta pnra sc assignar, etc. etc.. 

FIM. 



DOCUMENTOS. 

N° r. 

Aos doze dias do mez de Fevereiro de mil oito centos vinte 
e dois annos, em o sitio de Bcllem, Freguezia de Nossa Senhora 
da Ajuda, e casas da morada da Testemunha, abaixo declarada, 
onde eu escrivão vim para effeito do mesmo ser inquirido pelo 
inqueredor d'estc Juizo João Antonio Pereira Vianna, cujos se- 
gnomes, e ditos se seguem; e eu Joaquim Rebello de Lima Ara- 
gão escrevi. 

Gregorio Gomes da Silva,cavalleiro Fidalgo, Comendador da 
Ordem de Christo, e da Conceição, Oflicial-Maior da Secretaria 
d'Estado dos Negocios da Guerra, idade cincoenta e seis annos, 
Testemunha jurada aos Santos-Evangelhos, e do costume disse 
nada. 

E perguntado elle Testemunha pelo contheudo no primeiro 
item da Petição do Justificante Heleodoro Jacinto d'Araujo 
Carneiro disse nada, nem do segundo. 

E do terceiro disse, que he verdade que elle Testemunha na 
qualidade de Oflicial-Maior dos Negocios da Guerraquena- 
quclle tempo servia como também d'Oflicial-Maior dos Negocios 
Estrangeiros sabe ser verdade o ter tido ordem do Excellentis- 
simo Conde de Barbacena para lavrar um Decreto sobre a en- 
trega de certa quantia de dinheiro para o receber o Justificante: 
cujo Decreto, com effeito, se lavrou; porém ignora se com 
effeito se assignou, e a quantia de dinheiro sobre que elle ver- 
sava, e mais não disse d'este; nem do final; e assignou com o 
inqueredor; e eu Joaquim Rebello de Lima Aragão o escrevi. 

Gregorio Gomes da Silva. 

João Antonio Pereira Vianna. 
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N° a. 

Extracto essencial das Instrucções do primeiro de Dezembro 
de 1821, dadas por Silvestre Pinhei/o a João Francisco 
d'Oliveira, como Encarregado de Negocios na Corte de 
Londres. 

  "Que se 0 Governo Inglez annuir ás pcrtenções dos 
•> Alliados do Norte, e se não oppozer a ellas; formal, positiva, 
« e muito publicamente, lho fará sintir, não omittindo o fazer 
•' entrar n'isto mesmo a massa da Nação; que a consequência 
« d'este abandono da nossa antiga alliada será formar entre os 

" do,,s povos da Península, uma união, que não podendo ter 
« firmeza senão pela fusão de ambos cm uma so Nação, debaixo 
« de uma so Constituição, e um so Governo, resultará infallivcl- 
" mente mal-lograrem-se todos os esforços dos séculos passados 
« feitos com o fim de se evitar aquella união; ao que accresce , 
« que não podendo-sc verificar este fenomeno politico sem 
• preceder abolição de uma das Dinastias Reinantes, e talvez 
« ambas para ceder o lugar a um novo Governo, por ventura 
" conduziria este fatal desfecho a tomarem os dois Congressos 
« o partido de que a Historia nos offerece mais do que um exem- 
<1 pio, de se ir chamar para chefe do Poder-Exccutivo, Persona- 

« Sem Nalguma das Dynastias da Europa, que desposando 
<. d'este modo os interesses da Península, trouxesse em seu ap- 
* poio uma força effectiva, com que provavelmente não teriam 
« contado os Soberanos, &c.!!!.... 

N° 3. 

Pantinprés Paris, 6 dc Julho 1818. 

Ill1"' Senhor. 

Sabbado 4 do corrente voltei ao seu alojamento de Pariz para 
lhe levar o volume, que lhe tinha promettido, c para fazer uma 
commissrio, de que minha mulher me tinha encarregado, e fiquei 
basiantomenle admirado de me dizer a Porteira, que nVssa 



mesma manhã tinha partido para Inglaterra. Permitta-me pois 
que eu me aproveite do aclresse, que me deixou para cumprir 
com a commissão, que levava quando voltei a buscar a V. S\ ; 
como me disse que estimaria que nós víssemos a sua menina, e 
a trouxéssemos para casa alguns dias de sueto para a distrahir, 
ía-lhe propor de trazer aqui a menina a jantar, antes da sua par- 
tida, para fazer conhecimento, e assentar-mos em como isto se ha • 
via praticar para o futuro : a sua ida repentina obsta a exe- 
cução d'este plano, e como ignoro qual seja a Pensão do Fau- 
bourg-Poissonniere, em que ella se acha, e se V. S». deixou algu- 
mas ordens a este respeito, e nós temos realmente vontade de o 
obsequiar independentemente de qualquer motivo interessado, ro- 
go-Ihe, que sendo realmente da sua vontade que vejamos a me- 
nina , me faça o favor de me mandar dizer o nome da Mestra 
da Pensão, em que ella se acha, e o numero da casa, e quaes 
são as ordens que deixou a este respeito, para nos conformar- 
mos a ellas. Supponho que a menina terá bastante utilidade , 
mesmo para a sua saúde de ter um refrigerio bem necessário 
a pessoas da sua idade, e que, como compatriotas, teria-mos n'ella 
todo o cuidado , e he bem sinceramente, que lh'offerecemos. A 
minha adresse he à Mr de Pamplona — Pantin prés Paris, à 
Paris. 

Desejo-Ihe fizesse bem a sua viajem, e estimarei saber se 
continua no projecto de passar brevemente ao Brasil para bus- 
car meios de lhe remetter os papeis, que tratamos, e creia que 
terei neste particular toda a discrição, que me recommendou 
para com todos sem excepção, e que sou 

De V. S" 
A tt" V", e obrig""' servidor, 

M. .1. M. Pamplona. 

Encarreguci-mc ilc lhe fazer o que costumo, quando posso, aos desgra- 
çados , como então eia o Pamplona , isto he , levei-lhe ao Rio de Janeiro 
em 1818 11111 Requerimento, e vários papeis para se pôrein na Presença 
de S. M. acerca dos Direitos, que Sua Nora tinha aos Bens de seu Pae, 
<|uc alias se achavam confiscados, pelo crime, e sentença contra elte 
Pamplona, e sua Esposa. Fiz-llie isto, porque n'csse tempo não receava 
<lue pessoa alguma tivesse a ousadia de desfigurar as minhas acções ; visto 
conhecer-me Kl Rei , e estar então livre para me conhecer ; o que não 
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N° 4. 

IIf Ex™ Senhor. 

3. M. Dignou-seDar a V. Ex*omeu Requerimento, e encarre- 
ga-lo do despacho d'elle: ora se V. Exs diz desejar-me servir , 
porque me n;io faz V. Exa o serviço, c graça dapresentar a 
S. M., como me prometteu em Mafra, o meu Requerimento, e 
procurar ao Mesmo Senhor se he verdade o que euallcgo n'elle? 

Como pode precisar V. Ex\ que o Senhor Conde de Barba- 
cena lhe diga o que S. M. ordenou em i8ai, quando V. Ex* des- 
pacha todos os dias com o Mesmo Augusto Senhor ? 

Acerca do negocio do Hypolito, V. Exa tem dados, que não 
tinha o Senhor Conde de Barbacena, tem recibos, e tem ordens 
em nome de S. M. passadas pelo Intendente Geral da Policia, 
que S. M. escolheu, e podia escolher para este negocio, assegu- 
rando-se-me em Nome do Mesmo Senhor os pagamentos. E em- 
quanto ao emporte do que levou meu Irmão, isto foi dado em 
mão própria a S. M., a Quem se não pedem recibos. 

Porque me disse Vr. Ex», ha tempos, se arranjaria o negocio em 
consignações? ao ponto d'assim o ter ja participadoaosmeuscre- 
dores a Inglaterra! e hoje transtoraar-setudo comdifficuldades, 
que V. Ex» mesmo pode destruir. 

Rogo pois a V. Ex" queira attender á minha situação, e levar 
á Presença de S. M. o meu Requerimento, como ja' em Mafra 
V. Ex* me prometteu, pelo que será eternamente reconhecido. 

De V. Ex* 
o humilde vnd"r, e criado, 

Hr.r.F.ODono Jacinto n'Araujo Carneiro- 
11 de Dezembro 1854. 

aconteceu quando o dito Pamplona era Primeiro Ministro , e tudo cu> 
Portugal. No cintai, to não somente jamais pui os pi's em Pantin aonde 
clle morava ; mas at«í nunca pensei cm deixar ir minha filha a casa di- 
tai gente , condemnada pela Patria! sempre busquei pretextos para snli- 
trabir-mc ás suas intrusões; stí sabi de Pari/, sem nada dizcr-lhe. To- 
davia fiz-lbe o serviço, que elle queria; mas coi rcspondcu-nie como 
Se voj 1! 
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M° 5. 

Hl- Etf"" Sr/r. 

V. Ex. devc-se sem duvida lembrar dorasgo ,1o infelicidade, 
que me aconteceu cm Julho de ,8», quando .endo S. M. El 
Re. N. S Dado a V Ex. o meu Requerimento, e dito ser ver- 
a e o allegado, e fizesse passar as ordens neeessarias para se 

pagar, e que tendo-se passado o Decreto, V. Ex, no dia seguinte 
que havia de „■ a Queluz ao Despacho assigna-lo, recebesse de 
• • M. a porta da Se a sua demissão, isto tudo como mesmo V Ex' 
me disse. Lembrar-sc-ha igualmente do que ao depois me apo- 
quentaram os facc.osos das Cortes, exigindo que e„ produzisse 
uma certidão, como S. M. tinha confessado dever-se-me o 
que eu al legava &c.: E que começando eu por querer obter de 
V. Ex» esse certificado, desisti d'isso, a pezar da minha situa 
cão, por ver tanto desejavam humilialo. — No emtanto V Ex» 
deu-me a sua palavra, que em todo, e qualquer tempo, me fa- 
na os officios d'amigo, e diria a verdade, e tudo como foi, a0 

Ministro, que se seguisse a Silvestre Pinheiro. 
Portanto Tendo S. M. Dado ao Senhor Conde de Subserra 

o meu Requerimento , e desejando este saber de V. Ex" 0 

que se passou, espero da honra, e probidade de V Ex' me 
queira fazer a graça de dizer ao Senhor Conde de Subserra a 

'•"«ie, isto he, que em Julho de 1821 deu S. M. a V Exa o 
-eu Requerimento, Dizendo ser verdade o que eu a,legava e 
ordenando-lhe passasse as ordens neeessarias para ser Z0' 
que passado o Decreto se não assignara pelas razõe/acL 
ditas: pelo que ficara summamente obrigado a V. Ex'. 

Este seu humilde servo, 

Hflf.odoro Jacinto dAi.f,, r K*UJO Carreiro. 
ia de Dezemh ro 1814. 



N° 6. 

Ill"" Ex"" Shr. D. Miguel Antonio de Mello. 
Meu Amigo, c Senhor, o Portador d'esta he Heleodoro Ja- 

cinto d'Araujo Carneiro, sobre cujas dependencias fallei a 
V. Ex» por Ordem d'F,l Rei Nosso Augusto Amo: Este sujeito 
foi encarregado por S. M. particularmente de diversas incum- 
bências na Europa, em quanto o Mesmo Senhor residiu no Rio 
de Janeiro, de cujas incumbências dava conta directamente a 
S. M.; de modo, que em nenhuma Secretaria podem existir 
Documentos legaes para liquidar suas pertençoes: n esfés ter- 
mos tendo-me El Rei Mandado tomar conhecimento d'este 
negocio , na qualidade de Ministro Assistente ao Despacho, poi- 
se ter dado por suspeito o Marque?, de Palmella, representei 
esta difficuldade a S. M., observando, que tudo dependia do co- 
nhecimento pessoal , que o Mesmo Senhor conservasse em Sua 
Real lembrança. El Rei Tendo ouvido a exposição do nego- 
cio, Deu-me ordem de expedir um Aviso Régio ao antecessor 
de V. Ex", a fim dc tudo se terminar na conformidade d'elle, 
pelo modo que no Erário fosse possível. 

He quanto posso dizer a este respeito , accrescentando que 
depois de cu sahir do Ministério, S. M. foi servido Ordenar-me 
informasse a V. Ex» de todas estas circunstancias. 

Devo accresccntar, que na minha liquidação não comprehendo 

nem a Pensão da Universidade, nem outras duas pelo Erário , 
porque existindo d'estas titulos legaes, a primeira deve ser con- 
siderada na repartição do Reino, e as segundas na da Fazenda. 

Para terminar com este sujeito, so me resta accrescentar, que 
elle em lugar de desfrutar as Pensões no ocio, deseja continuar 
a ser empregado na carreira Diplomática, e prestar novos ser- 
viços a S. M. 

Aproveito esta occasião para renovar a V. Ex» os protestos 
da alta consideração com que tenho a honra de me assignar 

De V. Ex" 
Am" V™ , e fiel captivo, 

Conde np. Subskbr»- 

Arco do Cego iS Fevereiro 18a5. 



N° 7- 

III"' e E.v"° S/ir. D. Miguel Antonio de Mello. 

Meu Amigo Collega, e Senhor de toda a minha estima: não 
posso dispensar-me de informar a V. ExD que o negocio das re- 
clamações de Ileleodoro Jacinto d'Araujo Carneiro, tinha sido 
definitivamente decidido por S. M., como eu communiquei ao 
predecessor de V. Exa de ordem expressa de S. M.; communi- 
cação, que tinha por «nico objecto commelter ao Ministro da 
Fazenda o modo do pagamento por um meio suave, e conipa- 
tivel com a penúria do Erário; único motivo porque se não la- 
vrou o Decreto. V. Exa não encontrará nos papeis, que accom- 
panhavani o Aviso Régio, que expedi, Documentos legaes, que 
provem a despesa; por isso mesmo que a missão d'este sujeito 
era particularmente do resultado, sem o intermedio do expe- 
diente regular das Secretarias de Estado, pendendo portanto 
unicamente da Lembrança pessoal d'El Rei Nosso Augusto 
Amo a possibilidade d'esta liquidação. Se todavia a V. Exa resta 
algum escrúpulo, levando á Real Presença o mencionado Aviso 
Régio, com esta explicação terá todo o conhecimento neces- 
sário para completar este negocio, que o interessado não cessa 
de reclamar de mim, como do Ministro particularmente autori- 
sado por S. M. para o ultimar, eeu o desejo muito , paraque re- 
clamo a justiça de V. Exa, por me persuadir que um particu- 
lar não deve padecer desembolços feitos em serviço, e obediên- 
cia a S. M. 

Rogando a V. Exa desculpe esta insistência, a que me não 
posso snbtrahir: renovo os cordeaes protestos da alta estima, 
com que tenho a honra de ser. 

De V. Ex" 

Amigo, e liei servo, . 

Conde dk Subserra. 

Arco do Cejjo ; i de Março 1 8j."> 
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N° 8. 

11/"" Ex"' Snr. D. Miguel de Mello. 

S. M. F.1 Rei Nosso Senhor Dignoa-se Ordenar-me boje no 
Alfeite dissesse a V. Ex" da sna parte Lembrasse ao Mesmo Au- 
gusto Senhor esta noite o meu negocio, o que respeitosamente 
faço, pedindo ao mesmo tempo a V. Ex» o mesmo que na Car.a 
de de Março passado pedia a V. Ex» o Senhor Conde de 
Subserra; isto he, que no caso de duvida quizesse V. Ex» pôr 
na Presença de S. M. o Aviso Régio, que foi expedido ao An- 
tecessor de V. Ex», para se me pagar as quantias allegadas no 
dito Aviso Régio, que foram gastos feitos em commissÕes or- 
denadas por S. M., e dinheiro que me avançaram em attencão 
a minha condncta, e ao estar empregado em commissÕes'de 

M-' 6 atc em attenÇ5o a honra, e credito do Mesmo Senhor- 
oqueS.M. confirmou ao Senhor Conde de Subserra, quando 
era Ministro assistente ao Despacho: para o que reclamo a jus- 
tiça, e probidade de V. Ex», e que queira valer a um Por- 
tuguês, que não pede senão o que gastou no serviço de S. M e 
obedecendo ás suas ordens. O que espera da bondade de V. Ex», 
Este que tem a honra de ser 

I)e V. Ex' 

humilde viid" , e criado, 

Hei-eodoro Jacinto d'Arawo Carneiro. 
18 de Abril i8a.í. 

N° 9. 

fU»' hxm„ Sãr C0ndc de Porto-Santo. 

Tenho a honra de remetter inclusa a V. Ex» a copia do Re- 
querimento, que dirigi a S. M. El Rei Nosso Senhor em ,8,.r- 
.sto por ver que V. Ex» tem querido examinar do Senhor Con- 
de de Barbacena o que se passou a meu respeito n'esse tempo: 
ao que accrescentarei para intelligencia de V. Ex», que S. M. Or- 

. 
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denou ao dito Senhor Conde de Barbacena, quando era Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, se passassem as ordens para se me 
pagar, sem aliás ter produzido então Documento algum; ao que 
suppria largamente a Memoria, e Consciência de S. M. 

V. Exa deve estar persuadido, que as Cartas escritas, e diri- 
gidas pelo Senhor Conde de Subserra ao Senhor D. Miguel de 
Mello, foram o resultado de ordens de S. M. ao dito Senhor 
Conde; porquanto quando elle era Ministro Assistente ao Des- 
pacho, e que tudo fazia, e me devia ter decidido tudo com um 
Decreto, nada me fez que acabrunharme, moer-me, affugentar- 
me de S. M., e fazer-mesahir de Mafra em Nome do Mesmo Se 
nhor! dizendo-me aliás a cada passo me era obrigado. Por- 
tanto, esteja V. Ex" persuadido que as Cartas de 18 de Feve- 
reiro, e 10. de Março passado, escritas ao Senhor D. Miguel de 
Mello, nada são mais que ordens de S. M., e uma confissão 
indirecta do quanto me atrapalhou o meu negocio, e parecer que- 
rer arremendar o que rasgou, e declarou. 

O que eu espero da justiça de V. Exa lie queira pôr na Augusta 
Presença de S. M. as ditas Cartas, e fazer-me a graça dc procurar 
ao Mesmo Senhor, seo seu conteúdo he, ou não verdadeiro; pelo 
que será eternamente agradecido este que tem a honra de ser 

De V. Exa 

Attento, e humilde criado, 

Uei.eodoro Jacinto d'Arai.jo CabmsIro. 
-J2 de Março i8i5. 

N° ro. 

l/l"" Ex"" Sãr. 

Nr,o desejando tirar o tempo a V. E», não ouse. responder 
"je a proposito ao que V. Ex> me disse em audiência « Que 

' visto haverem pertendentes da Suécia, Dinamarca, etc. ao 
« mesmo que eu, á importação de Trigo, que era preciso ver 

' coni° se devia temperar isto. » 
A «to tenho a dizer a V. F.x", que as per tenções dos Suecos, e 
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Dinamarqueses são da natureza d'aquellas que ja se verificaram 
com M. Del Bonrg e Torrelada, a quem o Marquez de Palniella 
quiz muito gratuitamente obsequiar com a licença da importa- 
ção de Trigo; licença que assás escandalisou a Nação : o que 
não aconteceria com o meu caso; antes creio bem se escanda- 
liza cm ver a falta de pagamento de sommas assás liquidadas, e 
mandadas pagar ja por três vezes por S. M. Porquanto eu 
peço se paguem as sommas, que se adiantaram para o serviço de 
S. M. por um meio o mais suave que se pode imaginar, qual 
lie o da concessão da importação em Lisboa de 5ooo moios de 
Trigo livres de direito, metade em 1826, e outra metade em 1827; 
fipando assim desonerado o governo das duas dividas, tanto a 
de S.M. como a da Universidade, que V. Exa me tem dito S. M. 
deseja indemnizar-me. 

Eu fiquei aqui este mez, tendo aliás tomado ja o lugar no Pa- 
quete por S. M. se ter Dignado dízer-me (aliasse com V. Ex', 
que estava autorisado para concluir tudo; e V. Ex" dizer-me 
que S. M. queria arranjar-me tudo, e que esperasse ainda um 
pouco. 

Sou obrigado a partir, e por isso vou ainda aos pés de V. Ex.' 
rogar-lhe queira dccidir-me isto, e fazer com que cu possa ser o 
portador d'esta licença, ou de outra fórma de pagamento aos 
meus credores, e credores de S. 3VI.; vindo V. Ex" assim a evitar 
o que de certo se verifica, e que de certo ha de custar a V. ExJ e 
a todo o honrado Portuguez, de se fazerem publicas transacções, 
que aliás deveriam ser ignoradas. 

Ja disse a V. Exa que o dinheiro que se deve a Samuel Dobree, 
e Filhos suo sommas, que clles avançaram para o serviço de 
S. M., e para livrarem o Mesmo Senhor de Pertendentcs ao 
Throno! S. M. o sabe muito bem , e por isso lie que ja pela ter- 
ceira vez Foi Servido mandar pagar. 

E praza a Deus que não seja preciso , que os ditos Samuel 
Dobree, e Filhos façam pôr á face do Tribunal da opinião pu- 
blica da Europa isto mesmo, c o direito que teem a serem pagos 
de umas sommas applicadas a fins os mais sérios, e sagrados. 

Espero que V. Ex", cm tempo algum, possa jamais argnir-me 
de imprudente; antes pelo contrario que conheça que fiz « q"c 
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cabe nas forças humanas por sustentar o Decoro, e Honra do 
Governo de S. M., á custa de tanta baixeza, e chicana, por onde 
tenho passado. Aproveitando esta occasião para renovar a 
V. Exa os sentimentos da alia consideração, c respeito com qu< 
tenho a honra de ser, 

De V. Ex* 

Humilde criado, 

IIeleodoro Jacikto d'Araujo Carneiro. 

a5 dc Janeiro i8aG. 

N° ii. 

lltr" e Ex"' Snr. D. José Joaquim d1 Almeida Araujo 
Corrêa de Lacerda. 

Tendo-se V. Ex» dignado propòr-me , lia tempos , receber 
eu ja 10 contos de reis, c o resto em prestações regulares 
pelo cofre do Terreiro-Publico, o que até se dignou dizer a 
sir John Doily, para elle o participar aos seus correspondentes 
de Londres; e como V. Ex», passados dias, me dissesse, que 10 
contos seria muito, mas que receberia « contos, e d'ahi a 4 
mezes outros 8 contos, e assim por diante; assim como as 
prestações em sete quartéis, e desejando eu evitar mais descon- 
fianças da parte dos meus credores, e credores de S.M., e até 
que desesperem, e tomem outras medidas, que eu tanto tenho 
feito por evitar; por isso lembrei hontem a V. Ex", que para aca- 
bar com isto, quizesse V. Ex» mandar lavrar o Decreto, em que 
se mande pagar ja 8,3oo,ooo, e o resto 36 contos em 2 annos em 
seis quartéis, de 6 contos cada um; pagos pelo cofre do Terrei- 
ro-Publico : 0 que attendendoao modo generoso como elles Sa- 
muel Dobree, c Filhos adiantaram o dinheiro para o serviço de 
S. M., he o mais suave, e razoavel possível. 

Pelo que, e visto V. Ex» dizer-me que segunda feira amanhã 
havia de levar á Presença dc S. M. uma minuta d'isto para 



n'!?' °/;C,'el°' r°S° P°r ÍSSO a V- Ex" <Iueila d-ulpa, esta 
disse faria **° qUC mesm° V" E** me 

Aproveitando esta ocasião para renovar a V. Ex" os senti- 
mentos da ma.or cons,deração, e respeito com quc tenho a honra 
<le ser, 

De V. Ex" 

O mais attento , e humilde servo, 

Heleodoro Jacinto »'A»íb/o Carne,ro. 

36 dc Fcvreiro 1826. 

N° 12. 

, Ex Snr. D. José Joaquim d'Almeida Araujo 

Corrêa de Lacerda. 

Empenhei-me sempre em merecer a V. Ex■ iodos os bons ofli- 
cios, ea execução de toda a justiça, assim mesmo he a V Ex' a 
quem devo achar-me hoje, como me acho; porquanto Tendo 
i». M. (que Dells Haja) Dad0) ha tempos as ordens a y Ex>;Como 

Ex mesmo me d.sse, para me despachar o meu negocio, e 
azer-me pagar; Tendo se o Mesmo Augusto Senhor dignado 

£7 "J * EX 7 T» ° (Iuea,leSava, com a Perda, e Morte 

irosa' ' mC ,L" "a S,t"aÇ50 8 maÍS C,ÍlÍCa' e desas- 
V. Ex" por varias vezes me disse, ia fazer passar o Decreto; 

Se"am. 10 COntos de reis< 'I'"-' receberia ja, e o resto cm 
P< estações : ,sto mesmo disse V. Ex» a Sir John Doily, para elle o 
assegurar a Samuel Dobree, e Filhos, credores de S. M. 

o Cram transacções, como V. Ex" sabe, de serviço immedia- 
to a .S. M., c cujo principal Documento era a Sua Augusta Pa- 
lavra: o Mesmo Senhor assegurou a V. Ex* a verdade d'isto, e 
M.e ordenou passasse as ordens necessárias; estas não chegou 

• Ex" a expedir, e so me disse quarta feira 8 do corrente, que 
" 1'c.reto se achava na Pasta , mas se não assignarn por não ter 
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"do despacho na segunda feira, em consequência da moléstia 
'e S. " 

tKffl 

• — — •■■«•estia de ,S. M. 

  _ í%*3 
i. Ora se hoje por qualquer fatalidade V. Ex 

falta! a que estado ine não arrasta V. Ex», e aos credores de 
. í>- M ? E que precisão terá V. Ex" de ter remorsos, e de fa- 

zer desgraçados? 
Portanto, eu espero, e confio na justiça, probidade, e honra de 

- Ex" me queira valer, e queira propor ao Governo o que S. M. 
se dignou dizer, e ordenar a V. Ex', a respeito do negocio, de 
que o Mesmo Senhor o encarregou, e me queira fazer decidir 
isto, como por tantas vezes me prometteu. 

Sou com todo o respeito, e considerarão, 
I)e V. Ex", 

Humilde, e altento servo, 

Hei.rodoro Jacinto d'Araujo Carneiro. 

a<> de Março 1826. 

N° i3. 
1,1 c F-x"° Snr- V. José Joaquim d Almeida Araujo 

Corrêa de Lacerda. 
A ci ítica smiaçao, em que me achava, e que por tantas vezes 

I en 1 azei ver a V. Ex", e o ter até recebido uma Carta, 

em que me participavam o estado perigoso de minha Filha, me 
obrigou a salnr de I.lsboa, sem as devidas despedidas, por isso 
mesmo, que nem pude obter a honra dever V. Ex», a pejar de 
me servir até de empenho do III'»" Senhor D. José; mas de balde, 
escrevendo-me o dito Senhor que V. Ex" lhe dissera, não 
podia fallar a pessoa alguma nos Dias-Santos. 

N'-o tenho d'aqui aaccrescentar ao que por muitas vezes disse 
V Í X"' sen5o> que V. Ex" interesse algum poderá ter em me Jzei infeliz, e aos meus credores, quando aliás teve nas suas 

juios ultimar o meu negocio; poisque pelas próprias expres- 
"3 ' e \ . Ex», e de S. M. (que Deus Haja) tinha as ordens ne- 
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cessarias para 1110 ultimar; tendo-me até promettido faier-me 
dar ja 10 contos de reis, e o mais em prestações. 

V. Ex» se algum dia deixar de ser Ministro, desejará sem 
duvida conservar a sua consciência pura, c livre de remorsos: 
V. £x» ainda está hoje na situação de remediar d'algum modo o 
que tanto me transtornou. 

A . Ex mesmo mepromettetí, na ultima vez que tive a honra de 
lhe (aliai, havia de pôr na presença do Governo o meu negocio, 
como uma cousa decidida , e ordenada por S. M; pelo que es- 
pero da honra, e bondade de V. Ex», queira fazer-me o que me 
prometteu. 

V. Ex* verá por este modo particular, como os meus credores, 
e credores de S. M. demandam o que se lhes deve; como eu de- 
sejei, e desejarei sempre fazer- por guardar o decoro devido á 
.tlemoria de S. M., e á Dignidade do seu Governo; isto lie, verá 
V ■ E\» que isto n.io vai por via de Ministro Estrangeiro, como 
aqui queriam, mas sim de um particular, esperando que V. Ex» 
tenha tudo isto em attenção, ese persuada dos sentimentos d'a!ta 
consideração, e respeito com que seu, 

De V. Ex' 

Humilde vnd°", e criado, 

IlEi,E0n0R0 Jacinto d'Araujo Carneiro. 

N° i/,. 

Londres, n° 5o Manchester-Street d'Abril de i8a6. 

• Caro Senhor, 

(•-iii resposta á sua Carta d'hontem, tenho a dizer-lhe, queper- 
ícitamente me lembro que ha alguns mezes, que achando-me em 
I.isboa, recebera dos meus correspondentes de Londres, copias 
de Cartas do Primeiro Ministro de Portugal o Condede Subserra, 
dirigidas ao actual Ministro da Fazenda D. Miguel de Mello, nas 
quacs se reconhecia, e admittia, o deverem-sc-lhe certas soinmas 
d" dinheiro, que se dizia nas mesmas Cartas, terem sido despen- 
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didas cm Pariz, e Londres, como Agente dc S. M. (dc saudosa 
memoria) o Senhor D. João VI; c por Sua ordem. Por estas Car- 
tas se via, que a ordem para se lhe pagarem estas som mas, ti- 
nha sido dirigida ao Ministro da Fazenda por ordem dc S. M. 
Um dos credores de V. S» em Londres, remetteu-me as copias 
d'esta correspondência, dizendo-me, se admirava muito de que 
a serem verdadeiras» e authenticas se lhe não tivesse pago, e 
executado as ordens de S. M.; rogaudo-me quisesse examinar 
sc os Documentos remettidos eram exactos, e exacto o que 
V. S" dizia; vistoque o meu correspondente (se me perdoa 
"V. S'1 o cxpressar-me assim) começava a hesitar ja sobre a authen- 
tieidade dos Documentos, e do que V. S* lhe dizia; poisque nada 
se tinha pago; núo obstante as ordens de S. M. tive a honra 
de pôr isto mesmo na Augusta Presença de S. M. (de saudosa 
memoria) em Dezembro passado, e o Mesmo Senhor se dignou 
dizer-me: Que o que V. S" dizia era verdade, e que S. M. tinha 
ja dado as ordens necessarias ao Ministro do Interior o senhor 
Lacerda; dizendo-me que cu podia fallar com S. Exa a este res- 
peito. Obedecendo ás ordens de S. M., fui ter com o Ministro 
Lacerda, deus dias antes de sahir de Lisboa, a saber como se 
achava o negocio do pagamento, para assim pessoalmente infor- 
mar os meus correspondentes em Londres ; e o Ministro me 
disse, que era verdade ter recebido as ordens de S. M. a este 
respeito; que V. Sa ia receber ja uma boa porção, e o resto 
em consignações. Taes foram as verbaes palavras de S. Kx", as 
quaes olle mo encarregou, que participasse aos meus corres- 
pondentes «'iii Londres. E eisaqui o que eu posso dizer sobre a 
matéria. . 

Tenho a honra de ser, 

Caro. Senhor, 

Vosso verdadeiro, 

.1. M. Dom F.. 
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N° i5. 

Ijsboa, i3 de Maio i8i6; 
Snrs. Samuel Dobree, e Filhos. {Londres). 

j-tr °9
puuCo o peconhecer os cstimados favo,es das s,,as 

«os tras a sua P2 - ^ rcsP^' « ° «utro 
1 ' oc"raÇao> e uma Carta para o Secretario d'Fíin 

^arsrsssss 

dinheiro ,asto „0 si <,UC ° ^ ^ dc SOmmas <Ie 

Haja). Ç°' 6 P°r °rdem de S- M. (que Deus 

cu«r°o Se!T ?T ""** ^Bto P- 
objecto uma Tq1"0 °' ^ <í"t"n ^ «*<« — 
admira do resultído» Fllen —°: " C°nfCSSam°S '',!e na° »°* 
cavalheiro r, '■ ' Pnn«piou por lamentar muito, que o 

,e, "vrsíe a'"en,*d°*° — 
hZ i„ rec"™^" 1»° * 9». S. M., 

« ««J á™ ™„TK reCOnl,e0t!,<i ■>»">>■ connudo,™ 

•He nao podu „pre,«„,„ eMe ^ 
se o senhor Carneiro se tivesse demoniln 
apresentar, com o fim — 
que deste modo o nefiocio ?°heCÍd0 '' * 
fado ao Governo- One no I ' " ter Sld° aP>'esen- 
Carneiro devi ' Puente dos negocios o senhor 
para issim o Ut '"5 Documentos> e provas do pagamento, 
||,ar „,ÍMo 'ltar a ellf' Secretario d'Estado poder traba- 

'-pondi.-nros que S. Ex* concebia muito bem que o 
ter reconhecido Fl r„; „ r • i , 1 

. ' Rtl a d'vida era bastante, e que fazendo • . < n iccer isto ao Governo, seria sufficiente para terminar 

''TT05 ^ <IC qUC' S" Ex" tinha e'" «eu poder uma coma 
ito,''"C ° Se,lhor Carnel,'o ,he "nhã dado, na qual os 
bem ™l',Sg<,SlOS es,avam particularmente designados; que S. Ex* ^'M-ea maior parte das reclamações provinha dc pa- 

/ 
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gamemos de uma natureza, que excluíam recibos. E que o senhor 
Carneiro deveria naturalmente concluir d'isto, que exigindo 
o .Secretario d'Estado, nas circunstancias presentes, similhante 
cousa, era um pretexto para tirar de si o negocio,e portanto 
um proceder vcxatorio. 

A isto S. Ex" respondeu simplesmente: Queelletinha verda- 
deiramente desejos de servir o senhor Carneiro, que elle podia 
produzir, sen:,o todos, alguns Documentos, que provassem al- 
guns pagamentos, e que quando assim feito, elle trabalharia im- 
mediatamente n'isto. 

Agora pertence ao senhor Carneiro d.zer-nos o que devemos 

de Sir John D°y|e'em quanto ao ter reconhe- çoEl Rei a div,da,e te-la mandado pagar, poderá ser de muita 
utilidade. Lastimamos o não poder dar uma conta mais satis- 
atoria, postoque o senhor Carneiro senão ha de admirar d'isto, 

lembrado do que lhe aconteceu a qui a elle mesmo, e do que' 
lhe fizeram quando se achava em Lisboa. 

Somos com todo o respeito, 

Senhores, 

Os vossos mais obedientes criados, 

Moruogi?, Walsh e Comp*. 

Pariz, io He Junho i8a0. 

Senhores, 

Aindaque sinta muito a continuação dos vexames, e do roubo 
4 e se me faz, e faz á vossa casa, comtudo estimo vejam de quem 
J cede ,sto. O meu negocio, como teein visto não so estava liqui- 

O e mais que liquidado, e ordenado por El Rei o pagamento 

luiz Zll■ ^ deP°ÍS Cm ,824 ' IUd° f'"e S^tuitamente l < 11, e exiglr o Pamplona, D. Miguel de Mello, o Porto- 
°. o Intendente, e o Lacerda, tudo lhes produzi, e dei, e 
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níto obstante isto,e não se me ter faltado em tal cousa, nem exi- 
gido mais, mas sim assegurar-se-me estava o Decreto passado 
para se me pagar, sahe-se agora com esta! Portanto quando es- 
creverem aos senhores Morrogh, Walsh, e Comp4 poderão dizer- 
lhes se deixem d'isto; porquanto eu vou tentar se o meu amigo 
Ivent os pode tirar do embaraço em que estão, e em que cu 
mesmo me acho, c que elle então se dirija ao Governo de Lis- 
boa, ca S. M. ao Brasil; poisquedoutro modo, e com tal gente, 
he perder a paciência. Poderão deduzir d'aqui o que soffri 
em Portugal a esta corja; e espero um dia fazer conhecer á Eu- 
ropa, e ao Mundo inteiro, a marcha análoga, que se seguiu com 
El Rei, e por isso o levaram á sepultura. 



CARTAS. 

N° r. 

111"° Amigo, e Snr. 

Recebi a de V. S, acompanhada do Mimo, que me quiz fazer 
favor de me remetter, ficando muito obrigado a V. S. ; mas di- 
zendo ao mesmo tempo não serem precisas similhantes cousas 
para amigos. 

Eu conto de ir á manhã a casa, e la faltarei a meu Pae, e mes- 
mo á Pessoa, que mais.se interessa. O negocio de V. S. he um 
negocio de justiça, e decidido; porém ha muita cousa a contem- 
plar, epara lhe fallar como amigo, he o dizerem V. S. trouxera 
uma Carta do Infante para El Rei, sendo a primeira Carta que 
elle escreveu, e V. S. a quem a confiara! No emtanto tudo se 
ha de vencer. 

Attento Vn^1" e obrigado. 

I). José Corrêa dk I,*cerda. 
Outubro a de i8»5. 

S. Vicente 8 Outubro i8»5. 

N° a. 

Ill" Amigo, e Snr. 

Recebi, e não respondi, á Carta de V. S., porque so queria dar 
uma resposta, que alguma cousa adiantasse: no dia seguinte 
pela manhã fallei, e instei muito a meu Pae; hontem á noite tor- 
nei a fallar, e respondeu —«Estão as ordens passadas ao Reitor 
da Universidade para lhe pagar por consignações ; este negocio ja 
está concluído a favor do recommcndado.» Estas foram suas pala- 
vras, e eu dou os parabéns a V. S. Não lhe faça saber que cu 
lho comuniquei; porque eu lhe disse que um meu amigo me 
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..nha escrito por V. S., se quizer fallar-lhe para concluir is.o 
dc todo; mas eu julgo, á vista ,1a resposta , tudo vencido: 
custou Dour.n custou pouco. 

De V. S. 

í.riado, e amigo obrigd° 

D. JOSK CORKKA DK LACF.RDA. 

N° 3. 

Meu Amigo do C". 

Hoje ja a fr, po.s he uma hora da noite tendo ha pouco 

chegado de casa, faço estas duas linhas a participar a V. S , q„e 
hoje fu, entregue da Carta de V. S„ que entreguei a que Jha 

nclusa e que t,ve depo.s uma grandecissima questão por 
causa do seu negocio. Não gosto de alegar serviços, e bem me 
conhece o gen.o; mas esquentei-me, e fallei com todo o foco- 

susenaram-se ,nfin,tas duvidas etc. etc.; mas a final consegui que 
fosse hoje fr, a S. M, e la vai para se decider a final a licen- 
ça da importação dos 5 mil moios para o pagamento da divida, 
- andemmzaça0 da Umversidade: ora Deus permitta queacousa 

seio e espero ^ 6 Se ^ça, como eu de- 
rpsol c o ! P°rqUC mC ParCCe qUe e,Df,m SC t0m°" resolução para isto. 

■Sou do coração, e de veras de V. S., 

Amigo fiel, e obrigJ" 

. JosÉ Maria de Lacerda. Janeiro 3o 1836. 

N° 4. 

Ulm° Amigo, e Snr. 
Recebi ja depois de meu Pae ter sahido para oTheatro a Car- 

. . . com a copia, que vinha inclusa. Vi tudo quanto V. .S. 
me disse parte do qIle ja sabi, Parpce q„e „ ^ (omam 

m aspecto, e que as prestações serão preferidas; porque sal- 



vara inconvenientes que (dizem) a importação do Trigo offerece. 
Eu nem me descuidarei um so momento: n'isto pode estar certo. 
A Carta de V. S. será entregue e lida, 

De V. S. 
Amigo verdadeiro, 

I). José Maria Corrêa de Lacerda. 

Ferreiro 4. Sabbado ás 11 da noite, ou antes acabada hoje Domingo. 
Ja foi entregue, e lida a Carta. 

N° 5. 

///"' Am", e Snr. 

Venho de casa, e sube la o que V. S. passou com meu Pac, 
e que Sir John Doyle lhe fallara na audiência a quem dissera 
— «Que V. S. ia receber ja uma boa porção de dinheiro, c 
o resto, que se lhe devesse, em prestações» portanto lhe dou os 
parabéns com tanto mais ardor, quanto conheci os inimigos 
que V. S. tem por causa do Infante. E agradeça-me V. S. o 
que eu tenho gritado a seu favor, ao ponto de vir outro dia 
doente. 

Sou de V. S. 

Amigo, e obrigado, 

D. José Maria Corrêa db Lacerda. 

1 j de Fevereiro de 1826. 

6. 

Ill"" Snr. 

Hontem fui avisado, que o Decreto de V. S. tinha ido para a 
assinatura Real; mas ainda não sei se com effeito foi, ou não 
assignado por S. M., o que apenas saiba, participarei, como do 
coração, 

Amigo verdadeiro, 

D. José Maria Corrêa de Lacerda. 

Fevereiro 14 i8*fi 
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POST-SCRIPTUM. 

Depois «Io que vi practloar cm Lisboa, desde Outubro de 
1824 té Março de 1826, A corja revolucionaria que deu cabo 
da Monarquia e do Monarca pouco me abalaria qualquer 
conducta que ella ainda tivesse. No entanto riunca me passou 
pela cabeça que houvesse esta mesma corja de fazer publicar 
as suas tramas e fazer conhecer á Europa a sua fraqueza com 
violências inauditas 1 

Já disso no prefacio quo, duranto a vida d'Et Rey, tinha 
lido cm vista fazer conhecer a alguns gabinetes da Europa o 
estado, em que se achava S. M. que Deus haja, nssim como 
já tinha feito saber em 182a ao Principo do Brazil o estado 
em que seu Augusto Pae se achava e parte do que o mesmo 
Senhor me tinha ditto; e como tinha sido obrigado a cxpalriarme 
a 12 d'Outubro de 1822 a Cm de fazer conhecer o que se urdia 
contra as Dinastias de Bragança e dos Borbons; e isto para 
"fio comprometer aquelle que m'o tinha confidencialmente 
communicado. Mas sendo El Rei morto restava me dar parte, 
como dei, a S. M. o Senhor D. Pedro; assim que cheguei a 
Falmouth, pelo Paquete Gotdfmch que saio d'ahi para o Rio 
a 12 d'Abril de 1826. O que fgoalinentc contava ljzcr saber a 
S. A. R. o Senhor Infante D. Miguel. 

Mas antes d'isto, assim que cheguei a Parlz tive varias 
entrevistas com o Ministro dos Negocios Estrangeiros o Barão 
de Damas a este respeito, e isto nSo só porque me lizonjeava 
de conhecer os sãos princípios do Ministério Francez, mas 
muito principalmente a honra e lealdade deste digno Ministro, 
a quem tendo communicado as minhas intenções de ir a 
vianna se conformava com o meu pensar de ser útil fallar ao 

7 



84 - Príncipe de Metternlck a cerca do que poucas pessoas melhor 
que eu o poderiâo informar. 

Tirei o meu Passaporte, o qual fiz reconhecer o rizar pelo 
Embaixador Austríaco o Conde d'Appony e pelos Ministros de 
Bade, de Wiirtcmberg, e de Baviera. 

Tres dias depois que o Passaporte foi reconhecido pela 
legaçAo Portugueza appareceu no Constitucional, Jornal 
favorito da canalha, hum grande arligo, cm que se dizia, 
que « hum certo Portuguez que se tinha assignalado pelas suas 
expeJ pões secretas na época que o Marquez de Marialva era 
Embaixador em Pariz e que (segundo diziflo) tinha sido 
encarregado ultimamente pelo Senhor Infante D. Miguel de 
fazer muitas viagens em Paizes Estrangeiros vinha de partir 
para Vianna como correio. Que estes movimentos de Diplomacia 
subalterna d'intrigas pareciâo inspirar algumas inquietaçoÊs ás 
pessoas sabias que se asustav5o de ver chegar de repente este 
Príncipe a Portugal n'este momento de crise, poisque elles 
pcnsavâo que a tranquittidade d\aquelle paiz exigia que «e 
evitasse com o maior cuidado tudo aquillo que podesse fazer 
reviver paixoês ardentes e lembranças peniveis! » 

No primeiro momento fez mc isto algum abalo pelo tecido 
de falsidades e imposturas c por isso linha feito huma pequena 
nota que diz,a pouco mais ou menos o seguinte. Que se via 
por tudo isto o plano seguido dos conjurados, que todos os 
fundos e todas as repartições cstavâo applicadas e dirigidas a 
diffamar o Senhor Infante e a quem o nflo diffamava! Que isto 
saira da Legapaô Portuguesa, pois que nimguem mais sabia 
da minha viajem. O que nâo admirava a quem conhecia o 
como ella era composta. Em quanto ás expedições secretas 
respondia que ellas se reduzirão a ser eu appresentado a 
Luiz XVIII e á Família Real pelo mesmo Marquez de Marialva 
a n do mez de Janeiro de 1820, como Ministro de S. M. 
Fidelíssima em Suissa, como muito bem sabia quem entum 
servia ao duto Marquez de valet com o nome (Caltachè. Que 
em quanto ás assersôes gratuitas e falsas de ter sido encarregado 
pelo Senhor Infante D. Miguel de differentes viagens cm 
Paizes Estrangeiros nflo tinha a dizer lhe senío que se cr3o 



capazes de o provar que o fizessem, mas que cmquanto o não 
faziâo lhes chamava huns calumniadores e huns vis mercenários 
da calumnia; declarando lhes desde já, que se S. A. R. me 
tivesse feito a honra de me encarregar de qualquer couza de 
todo o meu coração o teria dezempenhado , principalmente 
depois que conheci a fundo o conloio e a intriga infernal que 
lhe armarão e que por fim veio a dar cabo d El Rei. 

Declarando-lhes mais, que quem m'encarregava agora d'estu 
viagem a Vianna fora o mesmo que me encarregara o escrever 
a S. M. o Senhor D. Pedro, assim que cheguei a Falmouth , 
isto he, a minha consciência, e o imperiozo dever e dezcjo de 
fazer sciente o Governo Austríaca, como tinha já feito sabeis 
para o Brazil dos dezaforos e horrores que se tinhâo practicado 
cm Lisboa, e que isto tinha cu em vista fazer no tempo que 
El. Rei vivia, o que por suspeitar a roda Ministerial mWarfio 
entretendo e moendo, sem ja mais executarem as ordens do 
Soberano. Que em quanto as pessoas de bem se assustarem , 
etc. , dizia ao tal correspondente do Constitucional, que era 
hum impostor que as pessoas de bem cstimariâo ver em 
Lisboa o Senhor Infante; os que o lá nâo dezejâo erâo os ãa 
sua Laia e dos seus principios, porque a consciência osaccuza, 
isto esteve prompto para o fazer publicar cm hum Jornal. 

Pensando porem hum pouco mais n'isto achei dever tratar 
similhantes calumnias com o desprezo que mcreciâo, muito 
mais nâo sendo o meu nome expresainente declarado n estas 
calumnias. 

Ora como o negocio nâo era tam urgente, como imagioavfio 
os conjurados, e nâo ia em correio, como dizia o Constitucional, 
achando-roe alias pouco forte para huraa grande viajem em 
consequência do que soffri aos regicidas, foi d*alii a bum mez 
que me determinei a partir para a Alemanha fazendo pequenas 
viagens por dia. 

Tanto em Strasbourg , como em todas as Capitae» 
tVAlemanha, por onde passava e me demorava me tratavâo 
por Secretario particular do. Senhor Infante, isto porque 
assim o tinha feito espalhar a confraria ( eis como cila 
funda o seu império na impostura ) c o tinha publicado o 
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Constitucional! Na minha chegada a Salsbourg, primeira 
cidade do domínio Austríaco ao apresentar o meu Passcporle 
com a maior surpreza minha vi se me nâo permetia continuar 
a yiajem, dizendo-se-me havia ordem de Vianna para este fim. 

Faltava-me ainda esta para conhecer a fundo o bloqueio, 
que se fazia a S. A. R. e o estado precário, em que oGoverno 
Portuguez se achava ao ponto de lhe ser precizo commetter 
Bimilhantes dezaforos ! Que taes os crimes que se tinhSo 
perpetrado / que era precizo servirem-se de lettres de cachei para 
que a verdade nâo podesso chegar aos ouvidos do Governo 
Austríaco! 

Se me tivesse vindo a cabeça a possibilidade de hum 
similhante proceder tinha ido a Vianna com Passaporte 
tingido, e fazendo parte de huma familia estrangeira (como 
se practica muito facilmente) porem jamais me passou pela 
imaginação similhante preversidade e simill.ante fraqueza : 
O que Gzerâo estas almas no seu governo poder se ha colligir 
do empenho e valor que davão a que nâo podessc chegar ao 
pe de S. A. R. pessoa capaz de fallar a verdade e que nâo fosse 
cúmplice nos seus crimes. 

As autoridades Austríacas de Salsbourg IconselharSo-me 
d escrever ao Príncipe de Melternick, ou mesmo que o 
esperasse em Carlsruhe, por onde elle havia de passar na 
volta deJohannesberg; o que me nâo emportou fazer, visto 
que nuo chegava o meu cntliuziasmo a tanto, já tinha feito 
assaz. Voltei portanto para Pariz; e procurando o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros o Barão de Damas e contando-li.e o 
que me vinha de succeder, me disso que me não admirasse, 
poisque Unhão espalhado que eu era hum agente secreto da 
Rainha ! .» De sorte que 3 mezes antes era instalado pelo 
Constitucional, ou para melhor dizer pelos nddidos a Legação 

Portugueza, como encarregado pelo Senhor Infante; e depois 
pulo que foi enforcado em estatua e que por isso foi depois 
primeiro Ministro cm Portugal (que he quem espalhava isto 
pelo Governo Francez) Agente secreto de S. M. a Rainha. 

Não me tinha cançado em responder ás assersóes mentirosas 
do Constitucional, tiuha tratado isto com o desprezq devido; 
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mas ao Barão tlc Damas sempre lhe respondi, que S. Ex" deveria * 
ter de mim algum conceito, e que por isso lhe dizia , que 
nunca tivera a honra de ser Agente de S. M., nem de S. A. R., 
mas que se o tivesse sido teria dezempenhado á risca as suas 
Rca3 ordens, como fizera uo decurso de 20 annos a S. M. o 
Senhor D. João VI (quando era livre e Senhor) muito mais 
porque fora por via do mesmo Senhor que tivera a honra de 
conhecer a sua Augusta familia. Que até mesmo assegurava 
S. Exa que se me tivesse achado em Lisboa em 1824 e tivesse 
tido a honra de ser chamado por S. A. R. aos seus conselhos 
que talvez o não teriSo sacrificado, como fizerâo. 

A instancias d'alguns amigos escrevi ao Príncipe de 
Metternick, em que me queixava do que vinhâo de practicar 
comigo, para com hum homem que S. Ex" deveria conhecer, 
e por isso me nâo podia capacitar approvasse similhante 
conducta. 

Ao queoPrincipe me respondeu, que «elle se achava fora 
de Vianna, quando me accontecera o que lhe participara. Que 
no entanto me assegurava núo haver couza alguma particular 
a meu respeito; Que no tempo ainda da vida do Senhor 
D. João VI linha ofiiciado o governo Portuguez ao seu Ministro 
em Vianna para que obtivesse do governo Austríaco nâo 
deixar entrar Portuguez algum em Áustria , que nâo fosse 
munido de huma reccomendaçâo particular pelo ditto governo 
de Lisboa. — E que assim que chegasse a Vianna faria por 
tomar conhecimento do que se tinha practicado comigo. » 

D'onde vim a saber que o Ministério Portuguez de 1825 
e 1826, d'infausta memoria tinha ein nome d'El Rei dado 
por suspeita toda a Nação Portugueza ao governo Austríaco, 
pedindo-lhe nâo deixasse entrar no seu Territorio Portuguez 
algum que nâo fosse munido de recominendaçâo particular do 
Directorio. De maneira que qualguer Portuguez que quizesse 
viajar em Alemanha nâo podia, a nâo ser da Confraria! Eisaqui 
para que estavâo reservados os Portuguezcs perderem o Brazil; 
o Soberano, e a consideração em todos os Paizes estrangeiros! 
Emfim que havia de ser se o Soberano chegou a estar em tal 
cstadosâg, oppressâo de pegar ciu 1824, ainda que involun- 
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tanamente na Espada! para com hum homem a quem em 181a 
chamara 0 único amigo : e que em tSaõ se envergonhava de 
tal fraqueza c o assegurava de lhe n3o fazerem violência 
alguma, enquanto fosse vivo : razam porque assim que 
morreu, ou o matarão, sahi de Portugal. 

Ainda que em Portugal haja gente chea d'honra e d'energia 
c capaz de sacrificar o seu commodo ao bem da Patria e á 
verdade; comtudo estou intimamente persuadido que esta letlre 
de cachet teve me muito em mira, poisque o Directoria de 
Lisboa conhecia-me energia e que tinha ido duas vezes de 
Londres ao R.o de Janeiro só para pôr El Rei ao facto e ao 
alcance do que lhe tramavío. Sabiflo e conhecido a franaueza 
com que fallei ao pub.ico em ,8a, e ,822 dos energSS 
e conpheos das Corte» e seus Agentes, e que cm 182a me 
tinha expatriado para fazer conhecer a Europa os horrorozos 
planos, que a confraria trafava contra os Thronos e os Sobe- 
ranos : Eis a razam, torno a repelir porque a tal sucia tanto me 
contranava verificando comigo a fabula de Tantalo, offere- 
cendo-se-me o pagamento e modo como haviade ser, e no dia 

q"e ia a ,ocal° me impediâo de o fazer allegando humas 
Tezes hum motivo imaginado, outras desdizendo-se, enlre- 
tendo-me d'este modo ató que conseguirão a grande obra q.,e 
.magmavfio, que foi perder d'estoiro o Brazil e darem cont.% 
do Monarca. 


